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DON i ^ 1 . 
. a ñ a d o ^ 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : S a n f o s é , ^ . - T e l é f o n o 5 5 § M i é r c o l e s , 2 5 d e f e b r e r o d e I Q 2 5 
^ ^ ^ ^ 
S A S T A N D E R - A ñ ó X I l . - N ú m . 3 . 5 3 1 § 
(̂WVVWVvva(vvvvwvvvvvvv̂ ^ 
detm-o tal agreaca" y oandaijo, joirnta-
mt-inie con Fernáimdez DiLaa, a l a Casa 
de .Socorro, donde el piuineiro fité C U ' 
i-ado de Uirm pequefla herida contusa 
en. da ipajle nnUoma del Qaibia superior-
y al Matniuel de dos herkkus coiií.usas 
ccn gran hematoflriíai, en ;la iiegióin oc-
cipitafl y eábt&asadia co.ntii5doiies erosavans 
ein ed hornero, espaílda, braao izquier-
do y nüano doJ. irusmo lado. 
SegiÜJi am lestago paesenciad, a lais 
oavcia y media de .loi ¡nocJic, y haJlán-
C I I Q P E M D E L A P R O P A G A N D A L a citada pt-úh-><,n\ tíi rofado a, «n un es t^ecá imeni to de la. calle 
Sfl\DíUD 24.—Por los elementos los periódicos que hagan constar que de Vargas, o y ó diecdir'aa i&ereino:-^E.sto: 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
l o s C o m i t é s d e l a U n i ó n P a t r i ó -
t i c a h a n r e c i b i d o ó r d e n e s d e 
a p l a z a r t o d o s l o s a c t o s d e p r o -
p a g a n d a . 
ñn la Unión Pafalótica, na h a realizado el saenheio por amor y nodhe voy a dar uina; «piia» de palos 
que les de matü'es alcjnarias. tro del otro y, sin que médaidira. p<iL 
L a v í c t i m a s e d e f i e n -
p í o . 
Sagrí 
dico que se suspi 
1̂ ,-,rooa«ajida jiolítaca^ hasta 
diotaüas nuevau normias y Esta- w w ^ " * ™ ™ ™ ^ labra aÜgúna mtre e ü l ^ 1̂  agred ió 
ftcfi por los que ha de regirse en íó U n OCtO heroico p r e m i a d o . «XAI un parto, iiii'torpoaiiiéndo^.e el decla-
SrUvo dicha agrupación. i V i i i i i Tani* I W * clue c » ^ * ^ n ^ ^ a t ó . -
E L D O C T O R M U R I L L O O a l V O 0 , 6 1 O O m b a r C l e O hecho se. h a dado cuenta al 
El director general de Sanidad, doc- , o . j - , JuKgaxlo matrúcipal del Oe^te. 
tor Murülo, ha regívftjuio de Valencia, I d S O C l O r C l U O ^ F O í ' í í l C l S ^x^vuvvwvvv^Avivvv^AA't-vv^v'i'tvt^a^Avv 
dondt; giró una visita de iniapecolón al . Intento de a traco . 
¿&oitio de MalvnTToso. ^ oficial de jeiegraios don Cie-
Dentro de bre-ves días ora la la Co- m^lití Gutiérrez Cimorra ha sido 
«¿a pana estudiar vanos problemas preni{ado por l a Dirección general 
Jaiiitajriofi denunciados por el gober- Can ]a indenmizaciún de cuatio rnu ( ¡ ^ Q t a C O f i a Z O l l J U -
«ador. pesetas, por el siguiente hecho; 
NI D E S P A C H O NI N O T I C I A S E ] áia die nuuv.o de Í922, cuando 
Con motivo de Jai fesiividad del día uov íau las gi-a.n>adas en la pequeña 
I S d S e s ^ S S Í T o 9 , p3a2at f Mh1ucein,as' ^ ? n l f 2 A L U ) R I D , 24.-Cu^ndo se d ir ig ía a 
aierales vocales (leí in.recw>rio, m este pi^xetró en la iglesia, donde estaüa- <,1, J ^ ^ M A ,1^ ,!„ "¿^C .̂ VÁ^^L, ^ 
W f m ü ^mo de costumhre en Con- ^ m 1(>s prayecSies y sal ió por las su doamcdao de ¡La « i l l e de Zamwa, eH 
eeio. , „ llaves volviendo a entrar, salvando SiJlOTO ^ aaJleron ^ 
El g&nerail Pimno 
en ej Ministerio 
T^nciando erm M<i.i i u t ^ u o , u c ^ w 'Í*J¿I- salieron ge 
de ]c comuairaron que no había no- ¿<)lS cañonazos. * hokis1, se defórtdtó Ixi'avatoieJnite a taco-
vídad imr^^inte. E3 sioñor Cimorra, qme Voluntario •r^os y entonces los asalllanites le hi-
LA A S A M B L E A D E M A E S T R O S y como telegrafista marchaha al Pe- oiftron algunos disparos, hirijéndoile en 
Miaftíiima se ceíebrarrt. la, dausiira. da ft^n de l a Gomera, había llegado ha- un brazo y huyendo diespuJési, 
líi «tamblea de la Confederación Mu- cfa unos momentos en el vapor (¡Juan Do las idiiiligeimclias [practicadas se 
rior.oi dfl Maestros. de Juanes», que en la misma bahía cree que se traitalna die atracadores, 
Prí»=id;rá el subsecretarfo de Infltru- echaron a pique los moros con tres pueB Mdgneil U r e ñ a llevaba encima 
ci.iii pública v aspst.irA también el di- disparos de cañón, muriendo dos cuatro mil pcseUls en hiJletes. 
réctoir fréneml f!n Primera Rnseñany.a. homlvr'es; se salvó n. nado y se puso «vvvvvvvvvvvvvvvvvvwvw'x^vvvvvvvv 
L A S S U B S I S T E N C I A S a servir la octava batería "del 15 de A f r > n r t r \ s l t » Q s a n f r w n r l r , * ' 
F' rraevo crohemadar ha. dicho que obuses. con tal denuedo y e.ntusias- - í \ - l " ' l " 0 C I c O C I f I f C l f l i l c f 
estodiaftl probílema de Ljs fnibsjsten- mo. que su _ ejemplo rennimó a sus ^ ^ ^ o . . ^ c n W L A C H I M E N E A D E L D I Q U E D E G A M A Z O E N Q U E C A Y O A N T E -
cis y que para .tratar de r e o ! w r i o servidoras, siendo calurosamente feli- C O N F E R E N C I A . D E L S E Ñ O R 11 A Y E R L A C H I S P A E L E C T R I C A . F S T \ D O DK L A S P A U T E S A L T A 
fontopenciará en breve con el señar citado por el comandante miilitar, que W E M E R M U L L E R R T y B \ J - \ D E L A CHlMiENEA D E S P U E S D E L S U C E S O (Foto Samot) 
Bahfimonde deleeado d^ Abastos. lo hizo citar en la orden de l a phiza. Hoy, a d̂as siiete de lai tajrdie, dará ^wwvww .VAWI^VVVVVV^VWVVVVVVW^VWVV^^ 
L A « G A C E T A » Despmes. como cuota del regimien-.la pj-ianeira de uum serie corta de con-
La «Gaceta» de hov publica, entre, to de Artil lería de la Comandancia de íM-encias, d proflesor, catedrático de E l j e f e l s u p e r í o r d e P a l a c i o . 





l ié r tos 
prol̂ dnrmdo español. 
Otra dfenomî nHn nue antes de apro-
ar eil eetableciin:en*o de nuevas seña-
IP? en ilíi, costa (le Marruecos, se con-
sulte ail Miinasterio de Fomento. 
. Otra aprobando el progrtama para 
m onosiciones a ingreso del Cuerpo 
W Hifriene y Sanidad Pecuaria. • 
U n i n d i v i d u o e s a g r e -
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c a s a . 
iros días». 
S E C C I O N D E M U S I G A MADRID, 24.—'Esta' m a ñ a n a , a las A las primeras horals de la maílaK» 
'El próximo vieirnes se celleíbrairá un seis, ha íaJllecüdjQ ien Madrid el jefe illeigaron a l a casa mortuoria sus so-
escogido concierto, a cargo de los superior de Palacio y mayoirdomo ma- hrinos los maitiqueses de Saznta Cruz, 
((vi/rituososH don DionifiAo Díaz y el yer de Su JVIa/jesitad el Rey, marqués duques de Mediníaoali, ¡marquesa da 
apdandido • vidlLnistai señor Estefanía, de l a Torrecilla. Terrero y conde díe VeHayos. 
Como de costumbre, los señores SKV Desde hace vaírios a ñ o s se hallaba 'Esta noche son esperados tambifta 
Cincular de la Dirección" ¿ e n í - i l do Í-**" ̂  ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^yer, y afl re- cioa podrán recogen- las invitaciones deQícado de salud, con una afección sus sobrinos los marqueses de Sania 
pras públicas dirigida a los mg^nie- r ^ l T í % ^ .ca,s^ ^ - v o s í a • de de señora en Ha Consieinjería de l a So- a l corazón. . Maateu 
jefes de fias provincias, ord.-nVa- v ^ n f ' J ' £ 1 ° ; A Manuel ciedad. Sin emJ>a7gx>, .coai graffi energ ía , no A. tos diez de l a majfiana llegaron 
'Plw ri^a toda d.r , , dfi fatíli,iridf,s a ^ ^ f ^ t a y dos S E C C I O N D E A R T E S P L A S - » i a dejado un sódo día- de acudir Re>-es don Alfonso y doña) Victo 
¿ Compañía Necional de Teléfonos S ^ ^ H Í P , ^ . ^ / , enca&t!?n> f T I C A S a sus obligaciones p l a t i n a s . r ia , a c o m p a ñ a d o s dtíl mainquée d* 
m ?\ A r r o l l o de sus l íneas tele- . f ^ ^ l l e s de H a sido proroioerado e(I plazo de en- Ha^ta haoe muy pocos d ías se había v iana, dando a l a f a m t i a u n sentidí-
PROFESORA A L F M A N A H 
F I L A 
WCCJén pública,» . iha,oe constar el Ma,nuel- condic!ones estahlecul as. 
aiffuna. 
que ,ya no pudo asistir. 
y medial l legó l a mían-
l a señorita) de Bel trán 
de L y s y momentos después l a Reina 
doña" María Cristina, .acompañada d« má «n abril, 'M^mhvrse Su ^ te to de gravedad ]a condesaj ^ Heredia 
— — " H ^ * i ; 1 . d r s r 
L A S E Ñ O R A 
(Viuda da don Franc i sco Z o r r i l l a G ó m e z ) r f v ^ 
ha fallecido el día 23 de febrero de 1925 
A L A EDAD D E 88 AÑOS 
BSP'JBS de miblp los Santos Sacramentos y la Bendición Apostállea 
L a s a l u d de J o r g e V c o n S a ^ r ' X n d S e ^ ^ ^ % Sotomayor: jefe de la 
_ , » • i 1 mMiicVMdn^ i^. Qon.V^ a ^ Í T - • t C a s a Militar, geinerail ZahaPiza: comde 





MaríaTir>ranCÍSC0:hija Politica doña Isabel Lavin Zorrilla; nietas 
res- mh- arnle,,' María L u z y María Josefa; hermutia doña Dolo-
' S00rinos, primos y demás familiares. 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan 
asistan a los funerales, que por el eterno descanso de su alma 
se celebrarán el jueves 26 del corriente, a las D I E Z Y MEDIA 
ve su mañana, en la iglesia parroquial de Santa hucía; favor 
^ por eí cual quedarán reconocidos. 
W a a m l T ^e aíma /,0y' nu<?rcoles, a /as O C H O Y M E D I A , en la parro-
,ies ciíada. 
El 
^Üttiostn^r*'8'™0 6 ^ustr'simo señor Obispo de ésta diócesis tiene ron-
so aias de indulgencia en la forma de costumbre. 
Santander, 25 de febrero de IQ25. 
MlMa d4 c SAN M A R T I N _A]amí l í ia prjjjQe,^ 20 g » 2 . - - T « l 481 
n r o n n r a t i v o s v a r a l Sn de s a n Pe- 5 ^ ' mairqüéSÁ dte i m Tmves de MejTr 
p r e p a r a n u u * J J U I d¡m [];¡IUI,UUK M D 0 M M R a doza. 
o í o n t i m r P l V i a i e , ,ar a 511 ^ n t w i o por hallairse au- También firmaron eD nnincio d^ Su 
t í / c i x t i * ^ » ^ * f N ,nte. Santidaid', Pafteiairoai de Jas I n d i a s 
r . M A i j n n P M P R E N D E R A S U V I A J E Se ha telegrafiado a Granada, don- ^ P 0 . * Madrid presidente del IM-C U A N D O E M J W H O E K J I * • « (]p ^ ^ ^ con r€lctorio, ex presidente del, C o n f í o 
« . ,ol motivo de l a i.nain^nración dial ferro- marqués de Ailíhucemas y todas Ta« 
LONDRES.—Como e! est.uio asi ^ Novada que el duque ^toridade?. entre d í a * «¡I alcalMf, 
Rey Jorge es y a m á s satisfactorio, se (b .San pMlj.n h.| lr0,va¡|ado a ^ ciu. cn.nde de ' VaMIanKii. mu? fWahal «í 
confía en que dentro de unos quince d^d. ¡púlsame deilí Ayuntamílento.. TVU'M «Or 
días podrá emprender el viaje por A (lias seis en, punto, mino antes bid0 «s efl marqnié» de l a Totrtw-
mar que le han aconsejado los mé- decimtos, Jalleiriá jeli; naan^Ss de la. ci l la era concejal. 
MfíQ&. Toi-rocilla. A las doce de Oa ma.ña'nfl. que(íó «íe-
\ bordo del yate real se están ha- L a s personas de _la familia que le positado el cadiáver en la . oapiilln, ar-
ciendo v a los proparativr-s para este rodíeaihan, avisaron seguidainitnte a (Mente, instaladla m l a biMioteca d« 
via¡.e_ •y< . Palacio, dntndo la triste noticia, y a la» casa. 
Dudante ia ausencia diefl Monarca, ^ han acudido los Reyes, que iMañama £*> dir^n im!ilei8fl d̂ esde na» 
Al Príncipe de Gales asumirá los car- ^ ol pésiótrie a, las he» man as. - m e r a s horas de l a m a ñ a n a . 
„ d i ™ AFÍ 10 Carona I !tódl'co. dñ doctor E l - 1^ capilla públ ica oue iba. a cefe-
P a í e m ¿ r q i í ur o d J T a t primeros W f * ™ ^ ^ la gravedad é d brarse m a ñ a n a en Palacio, con moti-
í f vi^no,' M L v ¿ r ^ r-.n f 1 ^ ^ «alebró anoche una cónsul- vo de ser Miércoles de Ceniza, h« 
puntas que vis i tará el Rev s e i á Can- i a colrll los dtocteres Huertas y Codina. quedado susmendiida por l a mutrta 
nes, adonde se d ir ig irá por v í a te- Como cruleda dicho se le adminiistra- dd ma.rqnés de l a Torrecilla, 
rrestre tan pronto el yate toque la ron Bos Santos Saieramenfos. También, se sn^pendló hoy el des-
casta francesa, ' lCc"n enteireizia. eü enfenmo ailmn- pacho d d Rey, iasí como lias auidien-
También se erre que durante su f ^ 0 ^l***10, 7, a^adiillndo en d sa- olas. 
excursión marítima, irá a Connaught ^ í ^ f ^ f l . S ^ l ^ S Í ^ S 1 ^ ^ 1 ^ ^ í * ' 
/T , , > , . -ii v. Am&s de- faillecer se despidió de sus no p«esto guardia, como corre-sponde, 
(Irlanda), donde posee una «villar en h P r m ^ * y d e m á s familiares que fle a aais pueHas de l a casa mortuoria, 
Cabo FeiTat, rod^iban. u n za^uanett <tt 'A la fcarde^ . 
M O X I ^ P A G I H A I E L PUEBLO CANTABRO - « D E F E B R E R O D E ^ 
De la autopsia practiicadia en eü ca- para ponerse de acuerdo y ver la n ía- r i ñ a s y fabricar el pan auxiliado r 
liáver se deüucie que l a muerte fué ñ e r a , e n t r é unos y oí rus, de eneon- Bíálidadotsi de Inteudenieia, (jqa yM* 
E l d í a e n B i l b a o . 
H a n s i d o e n c a r c e l a d o s s e i s e x 
c o n s e j e r o s d e l C r é d i t o d e l a 
l i a r a este ron hoy. 
MUEVAS D E C L A R A C I O N E S 
l l l i . i ' . A O . 
ras .(1,1 pila ©1 
in rdú i . T uníidí'-ii p í ü ó a la cárcel 
j i \M [iriineras ho- a i -umpañado de do- guái-áfáé. 
655 coi din uó 'as di 11-. A dom Feidiorico Saillaaaii; y don A g i ^ -
idá
iristantárbea. I r a r soluición t c o n ó n i i c a 
U n j í rupo de ajnigos d? Aranaz Cas- prob|3nia de higiene. T a m b i é n dispuse la de tecc ión y . 
t e j í anos ha solicitado dcü dis t r i to de Todo- menos estar parados y enco- carceilamiento d'e ocho p a g ó n o s 
•la!-. ..Aiviia.<) 'tas icorifespOTíidienites .di- gerfee de honda-os ante un «non pos- nadierois. **• 
•¡as a ''ni de que se autorice Ja. slJttnuS», porque ahora que se va a E N T I E R R O DE G U I L U ' N soi 
r o n d i u T i ó n d".! c a d á v e r hasla ja se-, arreglar dicha carretera es la niejor M A n . H l l ) , i>,i.—il-lsla. barde |ia , 
puil tura pi o]>i'dad de la famil ia del (¡¡xo I unidad para eórnp.letar la obra do lugar el ériliérrci del <'x scti}¿j 
mnento. a de todo®. y conse}er.ü-d-il 'gado de Ja Azij.'J,r 
Se cree qu.r «o coiu-ederú. Agradecemos bien sinceramente la ra, s e ñ o r ( .u i l lén. 
U L T I M A S NOTICIAS í i téncion del l '-fior - f j&mtmm y Ta pi-cs¡dieron los señores S á n . ^ ,. 
sict.; de la tardo sti ha cons- buena in tención del s e ñ o r ingeniero Toca y Rodr igá í i ez , en un ión Vln i 0 A 
vncKis. i lü iK 'h .nadar <i>u m a.-ranto IÜH Jza, que d.•<•!::raron en qn i ido y i j(uf( |0 huevh Consejo de Adminis- jefp; pero d e s e a r í a m o s que Ja rnoles- fanii l iares del finado, 
i i C o d i t o de la U n i ó n Minera . e co^ !i.^a.j\ • .i :>••,;•; rMA ajue-nte, s.e Jes tra.c-¡ '.n d.d Cio. l i lo d e ' k i r n i ó n M i - t ía que se ha tomado in t e r e sándose E l c a d á v e r recibió sepultura en ¿ 
por eiíté a-simto, (ñilsítáMZaSé um Sacramental de San Lorenzo '* 
DON F E R N A N D O DE LOS Rrn« 
i^TADRID, 2i .—Ha llegado el S 
ninieho, para dotar a T .u re lave í í a de ¿tríátieO dloii Fernando, de \t, *M 
esta mejora, factible y muy b.nvfi- para, asistir a Ja cansa que se ¡j. • s 
ciosa, a la mayor brevedad posible, fruye con motivo dal teJegra-ri^ 
d i r ig ió a.l Directorio pro1estíni(ío 
la dicportacii'm de don Miguel t&J 
L o s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
EJ sañor Na v a n o sub ió a i .a rnna- i r a í ' i a d j ¡amiiión a l,a.¡TÍn-aga, donde ñora , 
pu, l^m.-.nd!. nueva dec la rac ión a los qicedaioia, conio sus companerus. Seignj'ammte maña.nia i r á oi juez, íiccbo rea,! y positivo, poniendo por 
r m r v j é i o s detenidos, s e ñ o r f s Chapa. |,a emoc ión en Bi lbao es mora te . •S'rfu.n- Navarro, a la cárce l de Carri- su p á r t e lodo lo que pue,den¿ y es 
aafijj,, a intei-ro^air a los delemidos. p a r q u é s de Acilbma y don. GuilJérmü Desde Juiígo, 'tos sois ex consejeros 
ArHinna Astigarragia. lum pac ido a lia cóiroel en calidad do 
Ui (migeljeia f m - breve. de.: en id os, sin- que se haya • dictado 
Kl . . ' 'ñor .\aiu-/.. director del Grédi- hü^ .x ^ aut<> d.c (procesamienit-o 
1o, s egún , incomunicado, para que po, ^ ^ 
p.aiie.a cambmr.impresiones con na- fjg ^ ^ os in ip r . 
A Jas dos de la larde se le l evantó netrci.ble M i - . V. 
Ifl ¡ « ¿ o ^ n i ^ c i e m . E S C R I T O S A L JUZGADO 
A pj-¡mera hera día la tarde Jos aho-
g ú d d s dé ¡os soñares Ghüipta1, Astiga-
-Ks posilbiíei or1" ^ .p!-e--ide-n ariitn 
-1 .Tir/gady aJ^iMuis consej.eíius que se 
ncuenitran c,n; Madr id y qu'e han sido 
llamadois ail efecto. 
UN V E C I N O 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A'VVVVVV^X\'lA'VVV\AAa^VVVVVV 
UN NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado asesor ju r íd i co 
la Comisión l iquidadora que em I Í E £ * ^ r q u é s d!e A r d l ^ a y -n loo-
suspen^iuii de pagOSj ei 
jíguidiazu e Irurela. 
C O N S E J E R O S A LA 
C A R C E L 
c i m o y miedla de la tarde 
juez, 
mano, pae.seirta.nm. «11 .luzgad-.i e.s-ri-
tba pidieindo la refcrlma dé\\ amto tía 
qn-eice?amiento y priisn-n. 
LO .propii) ka' hrcho ell abogado del 
íí-irienite s eño r Núñez , peirc no pid.ie.n-
a'nunpañado de.l íiscal, do ¡Ha ir&fomKr del -auto 4e procesa 
miviii-lo y d'e p r i s i ón , atoi :l-a •llbrirtad 
I r a al." BJI lia 
señor j o r r e í 
S E I S EX 
A las 
l legó ei-
al despacho del Juzgado. 
PoooP, clespuép se p re sen tó ante «dios, i^rovi-'ur-':ií1 de su (b»fe.nd.-ido. 
61 ex cpns^jeio don 3osé M a r í a tmn- CARGO A C E P T A D O 
xá.lez Ibarra, a quien acompananan D> 'i-".a-csen-t.irt:- dcil Ra.nico d^l I 
vai'ió.S amigos y parientes, y luego de i¡a IHutu. d\<!.giKido pan-a' forma >• 
pianito dril Conseio. d-e Adimi iustraci '•n 
d-e.¡. Cri-d.ilo d» la r n i ó n Mirn' i ia, ha 
cxmiestado aceptando • el cargo. 
E L F E R R O C A R R I L VASCONGADO 
Hay gran expec tac ión .-inte la re-
uv-ián dtd Cuii.s.eio de Adm.iau.Klraeión 
D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA -
RAYOS X . — D I A T E R M I A 
CONSULTA DE n A i Y DE 4 A 5 
San Francisco, 23. — Teléfono 3-48 
G a f a l l e c i d o e l e x 
p r e s i d e n t e B r a n t i n g . 
DISTURBAOS 
.a. oficina de, 
ca ha desme-nlido la noticia recogida 
m u ñ o . 
S E H U N D E E L PAVIMENTO 
M A D R I D . 3 Í .—Esta nocíie se ¡:ari 
hundido varios metros de paviiniin^ 
de la Puerta del Sol, no ocurriendo 
m iih; :rn sainen te desgracias. 
¡BUENOS O B R E R O S ! 
M A D R I D , 24.—E.1 duefíd de 
• ^ •VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ 'VVVVl^ \A^VVVVVVVVVVVV\ \ 
D e s d e T o r r e l a u c g a . 
PAHIS.-fl-a. . Prensa tur- jJ0na dfi railP Sanla A ) 1 . ; ^ 
ni . ,pr.,j:.erit,a,do c.n Ja Cranüsarín ¿ I ñ 
en algunos p-n-lódieos, s egún la cual c¡íin(|0, qu,? t e n í a el temor do « « « 1 3 
Se ¡habían tpradtufci^o .senos dustur- t ro obrer.os hubieran ^ t ívénS 
•Moá en varias poblaciones del Asia do la 1Masa Que se empJea para eto 
Meno i". 
E L ASUNTO DE LOS P E T R O L E O S 
que 
borar eil pan. 
Los obreros quedaron detenidos A« 
A n r n d o n i f i n Q n o m n ^ x r K V A v , , i l K - - 1:1 , ^ ' ! ; - I , , masa rué enviuda para su 
tf6 ¿ * - y i U u e C i a O S , p e r O n O tiende en el asunto de los pele-Leos s¡? 
diiu i.nis NTiíi./, Artecihe, padre del 
s a t i s f e c h o s . 
A n t o n i o A t b e r d i 
DIATERMIA.-CIRUGíA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
ha anunciado que licne en ~á poder 
las pruehas de que dos a,l-t-os funcio-
narios han recibido por e-t.' asando Biiseasr ee" ha" oraontradki' 
Hai-j/ unos d í a s r o g á b a m o s al s eño r gratiPe-aciones que se ("¡levan 
gobernador tuaiese a bien g e s t i ó n a r millones de dó la res . 
que al hacer el arreg'io de la carrete- Rl jue.z que entiende en 
ra ¿el Estado que atraviesa ' fór re la - ha enviado a P a r í 
vega formando la calle de . lul ián Ce- que p o r nn'dio de 
a! laboratorio numieapal. 
UN C R I M E N 
PAMPLONA, 2 4 - E n oí pachio (le 
• ''' caáávé 
" de u.aai joven muorta de un tiro OJI ^ 
-oat>eza. oi asunto 
g -i.-iríe d. I Crédi to úü Ja. L n l ó n M i - mintsti'ú'W'.lón, que ahora 
nerii , ei>n el abogado señor Mususi y ,ejupeñíwidu td a i a r q u ó s d 
ni; nie lie policía. • — 
Tambii- i l eslabali citados «O? e X " " ~ " ~ " 
coíi&J^j.eí-ns. don Agus t ín SantistebaiO. 
«ion íiilfe IJcnitO del Tal le , don Fede-
l*íc-o Solazar \' don Agus t ín faíi. • 
A las seis y cuarto pa^'» a presen-
il ia de! juez . ' I -cñor Cunizále/. Ibarra, 
piM inane. ;'ei.:d(i en .NI de- paMiu una 
hura justa, mientras los d.-miús ex 
< (m>'- ' j e ' s o-pera/ifaii', iiiiUin-dosip .la 
presiencia en el pasillo de ag»eníes de 
pol i ída . 
ín-inédiadamente d ' s j a i é s de salir • 
dos 
7 t K I L I ^ U l ^ n « a ^ u : . . ; | 
.a^/fer.ii.ca.ínñ.l V a í S e é n g ^ * esperan- b^lósV 'se coinjJetalse^Tr iVp\aración die^líracionevs sobre «sbe asunto dos ¿ f ^ 0 P"12' ,ca'mio' a" m 
(¡..sr con ansH-dad i o que r e s u l ó ' de ta a l q u i t r a n á n d o l a . ' p a r a eviUu- ed barro personalidades interesad-as .en el ne- nK'íUl .> H;,s" . , . 
n u s m k .. y , sobre todo, el polvo, que cuando gocio de los pe t ró leos . La joven smtu> sínrtoma* de .anw. 
;Se diice que t-ail vez m la roinmou de Uü iiu.t.ve, inva<b- Jas viviendas y es- " CIUDAD D E S T R U I D A •ra5K) Y -Nazario, pera qu.- e.l 
míiiX'.Míi se l iaga 01 nombramiento de íubleeimiento.s púhlk-os, constituyen- E L CAIRO.—t.'n violento incendio 110 550 t l"-ra cuenca', Ja ni-a-t... llevando 
nuevo presi identó del Consejo de Ad- do- un s m a molestia v un gravé ries- ha destruido la ciudad de Kemnnk-h, el c a d á v e r a iLa cueva donde fué en-
venia «tas- go para la sa.lud púbi iea . p-.^reeiendo entre, Irts llama.-; t reinta contirado. 
A los churo d í a s recibimos una pe.r-^nias y r e s t a l l i d o gravemente _ K l autor sie- ha presentado arele d 
carta muy atenta de.l s . ñ o r goberh íp he rielas m á s die cuarenta. juez, c;,n¡fesan.do su didlito. 
ilor, tra^iadandonos la Opinión dftj UN V O L C A N A-SE85NATO 
d u s í r ^ ingeniero jefe de Obras 'públi- MKJKX».—Kl Popoiep/ilc. que drsde HUiK.i-US, ¿4.--CSV/lii'.ia.« reciJ>idas 
cas. d,? que, t r a t á n d o s e de un arre- hace m á s de cuatrocienioy a ñ o s esta- To:ntcfliá, 011 eü patrtid/a Lumia, (li-
gio por contrata de «Acopios de pie- ha apagado, ha comenzado a a r ro ja r c-.j, que ha swto asesinado el ftlf&l 
d í a ma-hacada. incluso su empleo en grande-, cantidades d • humo denso y a lumno de Artüllenía Pdca-rdo GaTCia 
recargos.., con un pioyecto ba>~e, éste c.-uizas. Mmxstiro, que h a b í a ido a l pueblo a 
no, puede ser variado en nada, v la \x-< habitantes han huido con sus pasar flaa vacaciones de Carna^i 
obra, ha de .ser « p r e c i s a i m m t c . ejecu- ajuares para poner.')- a salvo. ¡.;¡ ¿gG&inato se comet ió por íiWtó 
íado ron arreglo al mismo. Kl SSüqr M U E R T E DE UN E X P R E S I D E N T E ú.^k - de famil ia , v ni autor odá de 
Hg. Soler mani.fie-ta ai mismo tiempo su KSTOCULMU.—De^pinfis de 'larga, tenido. 
veibement ís imo c'i seo de i r a lqui t ra- . nfernmd'ad, esta nuiilania ha faille 1- L L E G A D A D E OSSCRIO 
BARCELONA, 24.—Ha llegado ú d 
os míe ue trozos de carretera, í^a, no t ic ia h a causad'o profundo OssorJo y Crailardíi. que se'negó* 
— decir nada, 
hro se verili'-^m'i el p róximo. DOS D E T E N C I O N E S 
KARCELOÑA, 24.—Ka.n sido (¡de 
Ac dio na. 
F e r n a n d o E s t r a ñ l , 
S I S T E M A N E R V I O S O 
E L E C T R ODIA GNOS T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. J . -Teléfono 242 
No 
PARA 
iay miaadnadad de |-karecpres. 
E F E C T U A R OBRAS DE 
EJ ul!,M-.nad.r0"ñm- R a l l a r í n , Im- í i ^ l ^ Í ! * ^ ^ 4 ! ^ O Í ' n ü . : do-eJ ex preíñ.deinite Bramtdvng. 
con 'los periialista.-, 
señor Iba i ra se le acercaron 
nyentcs. bajarmi lp,s tros a la ca.||:> blando hoy con Jos penwtostas, les ¡()j¡ . ^ ^ . o - , , r í m e n t e le a c o m p a ñ a - ,)wn¡v 
x' e.í un a u l c m ó v i r . l i r ig ióronse a la nSitófestó que ei! piut'o de. la. nnIKÍ h .ip1{mf¡0, (le ^ ]a provincia . m I Í M 
d. donde q u e d ó detenido él d - - \dtdimi. . . pr-op-iedad He don LUiS-NiT- X() f i e m o s por menor que agra<lo- ' 
.••armde. « le ha ,l-^anin,ad,o Ja.ne-ees.dad (.er y a l í í ^ cr]o y }íd¡vl(1}^ ílM}Ve& 
La noticia se d i fundió r á p i d a m e n t e d - ef.-ctii.ar obi'a,- de reforma pala, el ^ f í o r Oreja Klósegui . que en cnanto 
por la v i l la , c á n s a n d o en, todas par- i ••rastre de minerales, no s^ndo ma.« vló en estas, coíimn.nas una queja ¡ns-
l -s gran impres ión . aue 80 Jos obre-ros que rve quedan sin t i f i rada, se t o m ó la molestia de ges-
Lwlfj Núñez fué l lamado lúe- l'-abajjo, ^innar inmeriiatanierde, para que en 
go a de.dnrar. E L BANCO DE V I Z C A Y A Jo- po.*ihle fuese atendida. 
La . .vna la-ii'Mi era «norme en los Efl Batmto de Vizcava ha enviado irs l á s t i m a aue' la rigidez de una 
T e l e g r a m a s breves. 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a 
alrededor. < del Juzgado y en el ca- j , ^ a los pcfriicd.icos urf amunrio -re- contrata impida atender ¿n decco tan 
mino ilA la cáwei1'., a d v i r t i é n d o s e la-" cen^n^o'''cfüffir-m&ñmva, se coh-bra T-.a sr-ntido por la pObln.eión. A- dentro do 
is y 'ruega nuestro sencillo modo de pensar rrce-
pa.ra que. mnis qn.^ a ñ n pm-d'e conseguirse algo. 
p ' O m t & , Aborrecemos el expediente pan ra do l u . ¿ ¡ ¡ ¡ i ¡ i ^ 
pin a - r e a 7 r ec t i l íneo qno no puedo amoldarse m,ai.tín FllP1.te', c a u s á n d o l e heridas 
UN I N G E N I E R O M U E R T O 
M A D R I D , 2i.—Anoche, '.n ia callo 
del Barqui l lo , un au tomóvi l a i ropel ló 
n:dos dos Individuos- qi'0 r^ii^irtin; 
hcjáis cI aindestin as. 
Uno lie eJJns se llama Pedro Claret 
y está acusado de haber tonSadp par-
te en un t irotreo entre sindicalistas 
del r n i c o y del Libre . 
L a d r o n e s timados. 
E l t i m o d e l o s b i l l e t e s 
V A L E N C I A , 24.—En la. Jeíatura de 
1111 IMI oa 11. . . . . pn-nw^v 
am- sufr ió la n i N n a suerte aue Jq«. . T ^ f i S S ^ ^ S * . O A M I I T rAC- re 9 ^ salud d - aouellos en envo heiie-
• r-s. iras habrr de-darado p-.r l-A M U E R T E DE ARANAZ i»Ao 1 E- fu.;n j . , nl-,r;|_ Ksta y ^ ] ^ 
^fióncio de fn-jt cuartos de hora. L L A N O S treclia no puede prevalecer en estos 
^iuüi.Me don .Tullo Benito d?I Va He. L-a! t r á g i c a mu-eii-t-e dcil bolsista se- momentos, en que la A d m i n i s t r a c i ó n 
que, estuvo deponiendo hasta las ocho go-j A.ra.uax Ca.s-í.eJla.m.Ns- co.ntinúü 
, do eíl tiemia die todas las GonYeBisado-
nes. 
De tcdbs lc>3 hilbio-s saten í>aJabras ^ I f " 1 ^ * ^ , •"• 1--. o.-.u r :u. MFO- ¡nnt(? aI dc| Hotel Nacional 
I)ietario. ñ e r o ron t ranando muchas J S • 
[.1 ncia (•> mu:-hos antomóvLÜes. ¡un ía gevn-rall d'e acciimifita ru
f señor Aiieche a b a n d o n ó la ea lá a 1o^j,^ g,,^ ,ni=:,=ita.n a ella, r o -o if ' ,
indici : . ! a las siete, y cinco, y . como ^Vf.:jH"n .-.vr.ricacioíie?i deil' " 
al - ñ o r Ibar ra . dos agente^ le con- v l M . m í(sfít¿& j - u k ^ rn-opio 
dnieeon n l . a . n n ^ a en un auto adm.'.-alUe s i tuac ión en que se <• fonvenmnnas de momento. <jo M 8Tavedad. que .fo3ieció a los M d a se presen ta J-UU dos individuos; 
0 < ' ^ ^ o r ^ t e h a n . , , , ^ ^ ^ t T ^ L ^ ^ l " ^ X ^ í ^ c o s m W n t o . d? ser conducido a p.oced.e:„i de Zaragoza, los cuales 
11 domici l io . decJa.i-fi.ron que h a b í a n venido 1 
OTROS ROBOS capitail para, realizar un negocio-íOT 
M A D R I D , 2i .—En dos importantes ,,n comprar por 18.000 p0̂ 138 
hoteles d? «¿ta corte v en el Inter .a- 2d.W() en billetes de flanco falstl^ 
' han cometido dos ^ mp pesetas. 
de a.lihajas y ^ ceunpuüdorcs hicieron Jas p m 
m u y seme- ]Jlvs c(lu t,.(.s billetes que canibiaw 
S ^ r C l l ^ p S ^ ^ ^ S 
BnenavenfRra Mnfioz v fiareía Lomas 
SuMifector dei Sanatorio marítima 
de Pedresa. 
E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , C I R U -
G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: D E DOS A CINCO 
(Galle fflmqmtí Pi iaUínmiis i i f l 
m p i m í s a , : s r r r J a s n é c f ^ M los pue- ^ ^ ^ J l ^ 
blos: v asi como se va a a expropia- .. ¡J .,.. 
M U E R T O 
M A D R I D , 
DE A L C O H O L I S M O aon" 35 paquetes con diez billetes 
-En la calle de Jaime ciento. 
¡a \a,sro. a m d m los pe-riódicos dedi- v « i «f**^ Pa'"» í t p w í é r a obras 
can soiieUtos 'car iñosos . í,p faneamicnlo e hiír'-ene. c r é e m e 
l ' ^ m ^ r D ^ l , v a c u í n O o < ' - ^ - ^ I 
' ; r^,braron Vnnerai^s por el eterno i n a m í i c s - l a m m ^ e j á en r - l i e r o . no 
d e s e a d ds su alma, "asistiendo n n ^ ^ p;r C * ^ á ^ nna e o n t r a í a n l e 
' éohs ide rah lc gen t ío , compuesto de co- ^ o p m de piedra para oponerse a -u 
mere i antes, industi-iales y agentes de 
Bolsa, 
LA S E Ñ O R A 
(Viuda de C a s t a ñ e d o ) 
falleció el día 22 de febrero de 1925 
DESl'I'ÉS D E R E C I B I R LOS AVXILIGS ESPIRITUALES 
S u s h i j o s M a g d a l e n a , J :5 '§^ F e l i p a , P e d r o , M a r í a y 
M í i r g : a r i t a : s u s ' h i j o s p o l í t i c o s I s m a e l A r c e , E s t e l ' a - j 
n ú i d e l a T o r r e , Á ü m í C a m D o r r e d o n d o . R o s a r i o ¡ 
O a b r e r o v O r i s p í n d e B l a s , s u s n i e t o s , b i z n i e t o s y 
d e m á s p a r i e n t e s , 
S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n -
d e n a D i o s e n s n s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l o s l a-
n e r a l e s q u e , p ó t e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l -
m a , se r e l e b r a r á n e l p r ó x i m o j u e v e s , d í a '20 
d e l c o r r i e n t e , a l a s o n c e d e l a m a í i a n a , e n l a 
p a r r o q u i a d e S a n M a r t í n , d e l p u e b l o d e H e r - 1 
m o s a ( A y u n t a m i e n t o d e M e d i o C u d e y o ) , p o r -
c u y o s f a v o r e s q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 
t a inadragada tendido en el suelo a cada uno con ten í a eil billete de la 
un hombi'e. muerto. voltura, -legítimo, y los restantes, ^ 
klentiflcado el c a d á v e r , r e s u l t ó ser papel blanco. 
Pedro Femánd-Mü Huerta , de cliaren- Los dennncK'i.ntcs. con el nw*» 
¿No ba de t r a n s w i r n i contratiftla ta Y seis a ñ o s , muy conocido en toda qilr. c o n t e n í a Ims paqueles. quodawn 
én aau-ello que sea insto para que en 1:1 barriada por Perico al aguannr. ¿, ia d isposic ión del Juzgado, 
vez de tantos f-arrós de m d n ofita Í<®si inéd icos l ian certificado que fa- OWA^AA^M^^VVVVVVVAAMVVVVW^"^/ 
Fe aca.neen aWnnos menos v se le ll ' 'ci6 rte 1,11 ataque de alcoholismo. \ T r . f r i o J „ ] „ A I r n l í W 
nte eiat-a ü .ninn i n de acoplo CONTRA LA P E S C A C L A N D E S T I N A I M O t a S Ü C t O / M C U I W 
en r r l a e ión con el nreeio est¡pullado ^ FERROL, •-"..-Se aplauden las .-15 
por metí o e.úld-u? En líltinno caso, niedidas adoptadas,- por las autorida- ENTREVI»' 
podr í a haceiNp nna t r a n s a c c i ó n que d«a de M a l i n a contra los buques ex- El s e ñ o r Vega La.mera se on'^Jj 
beneficiase aligo al contratiste para traVi-jéroS que pescan langosta en ; / , ayer con una Comisión Pjjg, 
que areHla, en la seguridad de que nu-'.slms aguas apesar de ser t iempo de ahimnos de la. Ir.sei? J".^ 
est<- p e q u e ñ o sacrificio «ha de heno- de veda. tnias, • d á n d ü ' e s cuenta de las S*9 
fiemr nm.eho inéd» al pueblo, que es. Hoy, los barcos e n c á r g a d o a de Ift ii^s i-.-aJizada^ .on, Mádftd. 
al fin y al ea.ho, quien paga. vigiMneia l ian apresado a. un barco DLCIHUS señore.s quedaewi '''''""Lr 
• Con esta reducc ión se podr ía hacer f r a n c é s . . dí.simcs a, kis inloj-nie-s facilitadas' 
el a lqui tranado y satisfacer los pistos iOUE CUNDA E L E J E M P L O ! e.i altía^Te y-




•¡•-•-•s <ie iorreluvega. r h l l L i . , Zi. t.  v i s ia ne ia a g r á - a b i é n conferenció el se»"' 
Si esto no fu-,--•.! ¡><j-s-ible, c a b r í a a ú n dación que ha sufrido el conl i ic ío de! Líi.merai con el presidente de ^ 
celebrar en. eH Ayuntamiento una re- pan v dte la actituid de los patronos mj iac ión comnníciindoflc lc« "^íj 
•unión de los propietarios colindantes panadero-;, el gobernador a c o r d ó inv-¡-ef.-.,.^ry..s puerto de que m 
con la carreteara y de los concejales, cautairse de la3 tahonas y de las ha-
r 
P E R E D A 
O O M F » A I V Í A D E J I P U O A 
THHBg; A la? ÍBÍS y medio. I 3 i i t a , c ¿ i , 2 ? p o ^ e t a . ^ 
F U N C I O N C O M P L E T A D E V A R I E T E S 
R O S A R I T O B R U N A : - : D ' E N R I 
MOBHB: n w IÍIM j j n e ü i a . l ^ T m A J E ^ J O T I D 
D ' E S W I 
— ir:í,:. 
F I N D E F I E S T A 
cuenta. . ^ iá 
—La anterida-d municip;-' ^ 
ajea- a (la. Asainble;i d^ s'mdl™™r)W 
tmeofí Agrarir-s. que dio coni^ 
el palacio eplsco)>a]. i . 0 
Corno d í á de vacaciones ' ^ c n 
a}-e.r otras noticias nai'a la r - .J 
l a Cá¿óiñJá¡ munkipíLl . 
D r . V e g a T r á p a g * 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y scc ^ 
Consulta de n a i y 4 o 
© M E N D E Z NHÑEZ, T i J ^ í 
m 
í RfQS 
C'l 'l»nU- II 
lu-] Híos 
Q u i s i c o s a s . 
d i o s M o m o h a c a í d o p a r a n o 
M U S I C A Y T E A T R O S 
R R B R O O E M - EL p y E I L O C A K T A S a S M O X I — P A G I N A , 
ffaá Givadas y «lio- ffa Torre , apilefcaíi-
d is in ia éni .SaaiitairucTeir por sus ílnermio-
sas .cualidades .cspinitusaOcs. 
"Cí Í Í Í O S i V X C / f f Cl^C • V / V C H ^ C V J J I A I KM, . ¡En c.-ui rapilaJ conlaba da viirtuosa L A U L T I M A S E M A N A que se 'ivipetirán en estola días, fifnaie-; 
K [ t i f " | - ^efiiorá eco siuioomais isianipaí/ia.s, q\m ü e s p u é s dell teneficio de- CeUia Or- d© l a aft-iMioión de esía pequeña, a j -
i G V C U Í í l C u S S * i » » " TOtiio pirnfu.iwlameiinlo su, falle- itáe* que l lmió toitaflimeiníe l a lujos-a sa- í i s t a . 
cian'ieiii'to'., (lia delli teatuo iPeíreda, ¡no iha haibldo C . 
i ha pasado- a l a Histo- res, a l a lambre y al t r ampoi in , en Descanse en paz. mjáa -acordecianientois que las funcio-
F.l Ctt^^TJin de los tiempos quw las que p o í n o s t a n duchos. ¿Y en los A sns d-esconi.-so'lados i l i l jo^doña Ma^- IUS de do-a tres díais de Cammvail, de 
esto C-ar-na.v.all ¡que isíiéiTÍdo Carnaval;, 
E N E L T E A T R O L A R A . — « L A 
V U E L T A A L R E D I L » 
tri- no l i a ¿lid'o iCamuaval, ipor Cbra, y gra- Don Hcimcnvio •Mau.na; luí- trLuiafado, 
la; I'KI, ded ^ ñ u v ureja- Ivlóseg-ui, afl! qu-e puesto qne «ha -conisegmido l o que s» 
i A B I L I O I L O P E Z 
haJ j rán de levauitair ama estatua, -.en propuso. S ú objeto no ora o(fcro q-uí 
los Jardiinesi d'eil ^lucll.». l-bs padres de ha;ce«r .reír ail piibJ.ico, y ima oaircaia-
famiil.iiai «santandiea'Lnois. da. die chorra ccuifinaio í idujo Ja, pa-ue-
Dichas fnr.ic'Jojies, iadtmiiiriaMien3,&rjtie ba pllena'. 
ol P^^^cm^ 'p 'or la fuerza de resuJ.le m u y cómoda» en l as letras, en 
razüii dé la luer- Jas Ciencias, en ©I trabajo y en l a po-
y riy.on, 1° ^|Oj¡l0, ¡ha ca ído con l í t ica . Sobm todo en l a pol í t ica . «En 
^ l f . ^ S p ¡ t o . Con t a n t ^ D , c ^ o - - - p r ^ r a d a s p o t t ' e d ^ r Gi^estaa, han! Es, m e f « t o , u a j u ^ í e ^ánw-o * 
® % el trono qui ,ioi h ^ buen 4fl0T. UN HAC!.A 0.RACIA [OS D A D E S D E L A MUJBRj • doce a dos cuales efl de áyem h a r á é p o c a en los tonu;ii¡.a en punta, con- vsm ing-mios.» 
fficiuó. coctiun- ch iqu i l lo^ : Hoy los h ^ é s " & ' í - : e i r i a n B E C E D O , X. primero, - T E L E F . 7-65 m x ^ ^ L 1 ™ * * * ' , bufpáadia de c w i l a actualidad car.aa'-
m « ^ ' / V T : r iá V o da m i s de él, porque basta entre los peque- ^ w ^ ^ . v x . v v U v v v v v v w , . v v v L v f ¿ l ^ t Ú ^ t ^ m ^ t ^ ^ t f ™]™oa' • • - . • ^ 
, S i antifaz. La <-. u t a n ^ cs jnflllitQ el n ú m e r o de vivos. ^ r nc 1nfjrnnp<¡ rlp n i ñ o * t , 0 ,a ¥ Co,r,!>u,niu Aquella^ dos- viejas p ^ m j ^ a d a i í 
1'1V ¿focos, v para dec k a uno Jas ^ e:|V(>s d e s a p a r e c e r á n t a m b i é n . L q s j a c h o n e s de ntnos. de Puga gvn .Taks aplairso.s, .sobrasa- per tas -pa-orfesora* de bdley.a. «c«t de* 
I ^ H d c s del barquoro 110 e. i x . .^ es^mario ese para tanto a i - c , , , ' W o ^stos .en «AMoneó X I I . 13» y «n nh-asevarones que. g radas a un M i z -r^ 
^ { « l i a r s e n» 01 ' . . v r l h i e , ! a t ista como la Naturaleza crea. Y co- O P l l e V C l u C l I V B S I J C S - «E-I ardid.., representado ay-cr por Ja curso (Jtefl autor , (poruen eil .«'oampWo» 
Solios, si a c a s ü ; n / . , " r n á s mortales, "'O el arte del vo la t ín le hemos aristo- ^ o/>i- í ? 5 " ^ <:oÁkl (m'57" ' ^ ' ' ^ ' • r i i a . Carrea, ¿i d i v e r t i d ^ i m a -hrcana. 
" a ca- cratizado entre todos, no hay que ape- l U V O Cí P 1 1 1 1 1 0 C í e S C F (.ons-iiello. BadUlo, «Pn.rfcí.a - M a n í n e / P es omo. l a «vmtni.va, de jliO» 
l̂ atogOW-a Puga", ham sido los héi 'oes iiri->!r.i<b-»s infieJ^s s.-. nKuloq-ra y ilw-s nov<»-
f.'meaiiincs de amhas funciones, en Jas ¡jo^, a^antriaidofs / \ufi lveu .ai redil, 
que. d^stacamn- sy persoiixiilidad áctife- Porcv c-io no impcirtm. 
¿e inteiu-'.eu^ . lensiou üei oncio, en ei que las ma- H E R E N C I A , Wi.—JJíi uuaaxw-ar c i v u tica,, como todos los d ías . Pu-ga. Lío- U n.l e -or^ndt . r de buena f* 
dicen que t" " ' ^ V . ( , L tres q " i ' í » s 110 I f S - w o i i a r ra igar t o d a v í a . t]<-t.uvo esta farde a un Sujetó, al pa- m i s , Cantera- S a m s ó , -MaVeluude. (ió- | é 'mt re i iene . divim-le v t é g m $ & flfi 
^ n o s o t i S : los U a n o t e s , . . . ^ f 1 ^ fe ^ ^ ' Í L ^ r ^ ^ ^ m ^ I W Í ñ ^ S M T *™* * te « * * * * * *™ * * * * * * e s te 'v ic io jue^o es «1 d . ^ 
eeci?nario ese para tanto ar- o u I * «. ^ 
-a tura l á , y « ¿ í > U a O t r C ¡  -
Ij? St'^a rne-jor a cara J ^ ' . 
! ^ u r a . . y a P f ^ - H n rect i tud para sobresalir y arrancar aplausos, 
r f̂lejai-se Ja H " ^ ^ ^ ^ ESQ hemos salido gananuo con la e.\-
tensióJi del oficio, en él que las. ma-
se es-
l i n c h a d o . 
D e n . í r ^ e s de'cada cual. 
Iifli co.rivers.nc-i<'n. aue lo He-
la mejoi 
l ^ ^ ' a ^ b a n de"llenarnos. Sobre el do.mcs « Los 
espadas ''•SW1 '-'¡"'uani.üe no^ui. ae coiio-r pus 
futbolistas y \ - 0 ,u;vnl,a d o c i u n e n t a c i ó n alguna auá s i n - p á l ' - o s toqui;x'ito.s Ja' monís i r Al ^fwjir M^iura. pcm^i-aitudlsiáto con 
Itahiado á* la farsa, gue se can- pugil is tas son un mito al lado núes - •̂ VVVVVV^VVVVVVVVVW)VVVVVVVÍVVVVVV^ ma cancionista Rosair:i,to Bruna , que a.b.-.i^dem^^ a.vi'a.nfos. y Unnvidas. \ t 
lodo? los amores que qUienuli Sa- i r o . i7jios c,ñ conforman con zambu-
Lj.jf^uulo cuanto tengan de sacrifica- l l i rse en el agua, te rminada la mi- U n a idea magn i f i ca . 
fe Pero en el temno de la reah- n o n de cnrtretenGr a los espectadores, ] f n r A p ] n P a t r i a áfi Vilches v del antiguo perio- h 
¡ad... ¡vamos hombre! L n e terreno vcJv.enclo a co lócame l a ropa que de- J \ l i a r C I G I d r a i r i U . .a.ntn.idei ino don Antonio 'Mur. fe< 
i1a=reaJidad no tiene razón de c x i c j a r o n a l salir. Nosotros cambiamos * f X ¿ S S L ^ , S t o * » ^ ^ v ' 1 
onyoi, con su pecuü ia r griicejo y ma.na- a'ccn.selanVi.mo's. si n r ' s ' í o :Pr^mit1íe.ra., 
VíJlotsa iinituición, aOisrunós nnuevos cu- que, ya nr^ibadn. m- vená cómica , n« 
ve de fertiilitóárr con ella otros ram-
és1? men'-'- e=T):í>iíidio-« y nrás fcra<Cf«. 
ha acó «Ido ^'P"'03, 9ue íU€flRm •apilanwiidísimos, y —JOSE DK C A S E R N A . '{eifiu rmis que una figura: la ríe Ar- de casaca constantemente. M á s que Con gran entusiasmo se 
lequin, Y eSo os hoy la. Humanidad : un polio «bien» dv camisas. Con que l a idea presentada por Ja U n i ó n de V V V W / V V W ^ ^ V W ^ ^ wŵ -v . . . x v v . x . ^ 
un A.11IW1Ú1 redivivo. a ver si no merecemos que ge nos es- Damas K s p a ñ d i a s do e r i g i r en Ma-
Arí'tniítt. Tonny C.rice v d e m á s fatuice. Pero va al so! que m á s ca- d r i d un monumento denominado «Al-
compefleros mártiref. cautivaron y (lienta. No se vayan a confundir los tar de l a Patria)), para hon ra r a los 
pibjtügáron. De entones data la afi- t é r m i n o s . . . héroe-s y a Jos m á r t i r e s , y t r i b u t a r 
i m homenajr? a las madi-es que han 
isacrificado a sus hijos por Esparta. 
Sobre ese a l ta r se c o l e b r a r á n misas 
p t t a las piruetas, a las contoi-sio- > R. 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
L o s i n j o r m e s o f i c i a l e s n o a c u -
s a n n o v e d a d . 
E L RAÍSUN9 res. El tono do esto a r t í cu 
L o s e f ec tos d e l t p m p o r a l r e i n a n l e . 
L o s t r a b a j o s d e l d i q u e , p a r a l i z a d o s . 
C o n t i n u ó «ayor, aunquie con menor dítr'», s a l í a n ad'optado y a dais Hiece,,A-
solcmnes de c a m p a ñ a v cn T s e ^ ¡ ' dens idad , eJ temporal .ü.«iciado hace riáis medidas de jw-evmon 
p e i n a r á n los nombres de cuar.enta y YÍX¡I'fs dl«is- , . „ M ' m r^]il)ff P ^ ' f ^ contorna a^ota-
nueve madres, u n a por cada provin- imbo mmtoai anair», Jo qu-e do, y ©e da como segnwK), coono ayer 
cía en cuvos nomibivs se h o n r a r á n a h k o ® n m "dinero de personas se diecíames, que la chim^neia sea 
todas las que l loran con santo orgu- trasladase al Sardiincr.«., pura presan- atrumbadia su..totalidadi. por dia»©-
Uo a" IOS defensoiv?< de la Patria. " ciatf el' e spec tácu lo , reaihncnto mauuva- s ic ión de Ja Junta' de Obras dW 
' i ' .m.bién se c r e a r á una medal la pa- Jloso, que citrecíam las '• Quebiaaitas, Pu-erfo. 
r a pr.-ioiar <A sacrificio heroico y ab- Galbo Menor, Ja Aíaigda-lcina y Ja i.süa v\Awv^^vv^vv^vvvAA^^vvvvvvvvv\\vv\\a-.v^v 
• lo ote Ja madre e s p a ñ o l a . ' de M o m o , acometidas por el furioso P e r i o d i s t a condenado . 
' oleaje, tm inmémiaas mon tañas i de .os-
A a f c a t o r c e a ñ o ^ d e 
d e s t i e r r o . 
MELILLA, 24.—Sábese que el Ra>sii- taca de lo comente por su matiera- -¡-j • J T ) 1 / - * «i i>uma 
se hdla perfcctainente instalado ca c ión, al t r a ta r de las dificultades de r v l C c t r C l O J L G I C I V O V j r U l l a r t e 'Caí ent rada y salí Mía. d« Jos pocos 
ni c;iXa de,t poblado de. Axdi r , donde los e s p a ñ o l e s en Marruecos. M ^ D i r o barcos que Jo hicieron, fué seguida 
indigeauis de guardan todo g--ie.ro Otro.- pe r iód icos hablan d é l a g ran . .. y ü . con miirada «aaisiosa o inquietante, d á n -
consid-'racaon.-s. nii.-ei-ia que reina en YebaJa y en el Especialista en enfermedades de niños^ (|0í.h cueaita todo el mundo dell grave 
LA ORfENTAGiON • E N N U E S T R O Rif, donde se llega a pagar Ja" har ina Consulta de once a una. riesgo conr idó por las embarcaciones 
PROTECTORADO 
VAI.RNCIA, 24.-^La ,aJa de lo m -
nunal de esta Audiencia n.a eonde^ 
X r t ^ ^ v S r C S I S S ATARAZANAS. x o . - T E L É F O K O . 6 . 0 * S & t f f i ^ ± Z j l ? \ * * > «- ^ ^ o r ' d e S t TETU-VN. — Los per iódicos de l a v iéndose a muchas fami l ias comer 
[«¡na írañoesa alaban la nueva or í en- ra íces , y siendo grande 
jlaciva que se 
pnianu en las 
lías autoridades ind ígenas , procuran- Mr. Shenan, enviado de l a «Chicago 
Ido que éstas sean de verdadero a r i ai-- Tr ibnnoi.. 
jgo dentro del territoj-lo donde ejercen Les diario? franceses rechazan di-
jiuiy.iiccción. A este propósi to , l a «Vi- chas manifestaciones. 
Pe Mfirocaiiie.. dice textualmente: P A R T E O F I G i A L D E LA MADRÜ-
«Rn la zona oriental el caíd Abd- CADA 
Jos esfU'Cirzos .inaiuditos que sus tripUr 
 l  l    ríen- r i ,  i  r  eJ aum?nto a^^vvvvvvvvt^vivvvvvvvxvivvvvvvv^^ /lac.ioaies; tuv ie ron que reaüizair pa ra autor d f ' t P » d«lito« d* in'in' i COn 
® f Í h i t e ? 4 n S r m a i - ííones'"1 A ^ u n o ^ i S Í S i ; ^ c ^ n t o n E l c o n t r a b a n d o en F r a n c i a . ^ % l a iK.nm. de m.e . t ro puerto. , á % ? tó«truí# a v i r t u d de q S e 
,1 la m l i i v c n c i o n maj ciont.s. Algunos peuod eos omentan — .La mi rada . rk>II «Saín-.Can.los», buque del ex aJcaJde ra-nubllicaino r^ñm-




ca E s p a ñ o l a , .fué seinlcillam-ente |>eno- Ei í v i r t u d de la sentencia reca íd* 
H O T i e S sisi-ma!, por La impetuosidad del m a r se condena a.J «T-ñor Peris Mora a 
íuirioso, pepo li;ibiJinente dominiada l a cuatro a ñ o s y nueve meses de' destie-
Henvi M'i.nem «t't"^cWl1' POT ^ seguridades del bu- r r o por cada uno los delitos, o 
hnñi trp-- 'CIU0- y lla &ra'n' de su oficiali- en to ta l catorce a ñ o s y tres meses. Monsieur P A R I S . introduciendo desde hace tres 
UW Majzen, que empieza a desaí ' ro-
11aw y qu? podrá sosiener i ñcaz-
('nenio la acción española , si sa.be 
«laaten^rse dentro d,r los limites sim-
Pftticos de los indígenas v basarla en 
»confianza de la obra nu l i t a r .» 
rainblen se dedican elegios a la 
jartuación de las barcas a.uxiiiar s y 
|a varios caides, entre ellos, a Sela-l, 
«legro del Ruisnni, v a S^ima-i CI 
wta!>j, primo d(íí Ha.;i?nni., T-Iabla 
j|*mbién p] citado ¡>eriodieo de las di-
«eultades con qiu; troiiieza el cabeci-
|"a rifef!0 para S(í ac0pte sll Cau-
• M É D I C O C" 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de onca a una. 
Atarazanas, 12, i.0—Teléfono 10-56 
do consiguieron descubrir el fraude, pos de .Sport, donde oer r ino un tirozo tad - ' l i f V k n d W T * U ^ * ^ " ™ ' 
que alcanza.ba a 10:000 ki los de fin- de pared p r ó x i m o a*! «bar» que ex .^ - , i .fpn'j ' J n * ? > s P e r e W » 
m * , cuyo va,lor ora de t reinta y .en la entrada genc iaü , d .anbando va- f p c ^ n S ¿ u l ¡ l a c l a n I r f Z 
a-.ios pastes taimbaén. cuatro millones. 
sien v a ochenta miJIone.s de francos tazar, on cil paseo de l a Reinal Victo- • ^ ^ ^ ^ ^ 
de mu l ia . 
.VVW\A â'VVl̂ VlA '̂\a\V\/VVV\'WVVVA\V\'\ i. VA ivvV 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
Deypués de recibir los Santos Sa 
•M T r i b u n a l del Sena ha condena- El 7,111,10 de e rn tonc ión que se e s t á quf. han d ¿ d o « ' ^ / - ^ P ^ * ' 
L a P r e n s a de M a d r i d . 
D i v e r s o s c o m e n t a r i o s 
Z o r r i i l a (rikiniciz. ^C-Ureos para •••] pa ís , en diver-
Daana de ailtais yj-rtiudcs. uyuiistaneia.. Además . P c ' n m T - tes se ha acovdail ¡i cusan o que ios escolares 
r i a , 50 den-nijnl>ó en su mayor parte, 
wwvvwvv\v^vxiawvwwAaaAAvvwwwwwwiA' cji) que, por finí-tiimia, oca.s-i.'ona'ria, deisr 
C o n cargo a los p a p á s . gracias persnma'Ie.s. 
: ' Durante el d í a de ayer fu,é. ext-raor-
. L o s e s t u d i a n t e s s e v i - d ^ i 5 Í ^ ^ % P ^ S Z <<EL D E B A T E » 
1 - , , se, acercar'om afl d.-qnle de (.aimazo, pa- 1>,AnT,Tn 0, _ 
l í a n o s l u c i r á n u n e l e - ™ vé r m c.-.ca. ios ^ ^ ^ s can- ^ u m u Debate» pv^iu.^ 
sado-S per ni rayo, no la chiinemca de nn ar t icu lo d ir igiéndose ad Dii^c 
g a n t e U n i f O r m e . í a casa m m n ^ - Í 4 ^ o ^ dentandi de que se con-eda la 
Los trabajos en di dique c o n t i n u a - a u t o n o m í a universitaria, a la TJni • • 
S E V I L L A . 24.—En una r e u n i ó n cele- rari paraiLizado?. y en cuanto lab Jos sddi?bd¿te Zaragozai 
estudian- g á n g u i l e s «San E i i K l - n o . . y «.SanLan- Djce j , ; •' 
Le ada por l a F e d e r a c i ó n <le E> 
Rtoarin ,[:',:8icí6n- sobre la que se das ron, su trato a m a b i l í s i m o y exqui- cabezal destocada. 
ia ^ d a c i ó n a n t i r r i f e ñ a . en sito. líílftUlS a t á ^ s contra lo.s b 
En la m i m a , l l eva rán u n botón con 
3érebe- E l fálHeoim.Lento do bu vi-rinosa -Ha- ,oi ccñctr ^ ^ Facul tad, como di.stin-
r \ 7 ' m-u ha causado profundo sentimioritó. t ivo. 
I X p l ñ ñ O n s / f n C Descanse en paz. Se seña.,!.;, la fecha del 7 de marzo 
^ l ^ r i i Z ^ V L l / Z C l A m dlésicoinisoüiado h i j o den Eran- p,¡.('ximo para comenzaj a n^ar - i jine-
. . ^ cisVo; h i j a pol í t ica y d o m á s fam.i.lki- vo t,rajo. 
0]e5 de todas clac:s y formas en oro " ' ^ ''a:in<>s n u í s t r o pésialine sincciro, ^emmi^miKffTS^ mimmmm mmm 
dlRseánd-ij-lc-s cri?itia!»xa nns.ignaci.ón. 
* * * 
Conífoirtada con des anixinio;. eso.iiri-
tnales, ha f^iliecidoi en est.:.i ciudad ila 
bondadosísiimial señou-a d o ñ a Juana! de 
D r . S o l í s C a g i g a l 
VÍAS URINARIAS, S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno trata mi." nto de la blenorragia 
y sus complicaciones. 
• dd.-alcs. 
que E s p a ñ a carece de Mniver-
« E s p h ñ a ^ a g w g a - p ^ d e c e . a d e m á s 
una aguda crisis de homhrefi, y m 
m§07Al " ^ e s t a una oJementaa % 
inración hacia la vida. 
Pide Ja libertad universitaria. 
C e n s u é d ? u . ; y d e s A 1 , medí» ^ 
S A N J O S E . 11, H O T E L 
^ b l o P e r e d a E l o r d i 
W ^ f - r ^ G0ta de L e ^ 
i:!Sta,cn enfermedades de 
Co!>sulto-- ,níancia-
H^s, , í / 0 de niflos de pocho. Ci 
We 11 a D . - T e l é í o n o 4-92. 
M a r i n o F e r n á n d e z Fontccl ia 
Aho{j3ído - CimsuHa de dice a dos 
i m í Á M i PRIMERO D C R E C I I A 
S A L A N A R B O N " O Y - M I É R C O L E S , K 
" E L - N I Ñ O R E Y " 
PRIMERA JORNADA CUATRO ACTOS 
TM páginn más dorummitnl de la historia de ¡a revolución francesa. 
:-: Film lomado en los mismos palacios y jardines de Veisalles. :-: ' 
LA MAS BELLA Y EMOTIVA DE LAS PELICULAS EN SERIE 
L a a u t o n o m í a no ei 'eím ail (iobie.r-
no las puei-tas de l a Univensidad. 
Le quedan siempre afltae facultades 
y difícilmente puede separar sus fun-
ciones. ,, 
fioncedida Ja autononna, puede te-
ner, además de esta, seguridad que de-
jamos expuostla, ta die haber otorgad» 
a un rutinario mecia.nismo burocráC-
co ¡Ja facultad de I iábense Iransf-niH.,. 
d.. e,n una vcadadera Universidad. 
r E L f ü E l L O C A N T A B U 26 DE F E B R E R O De 1825 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
o r m a c i o n p r o v i n c i a 
;retíi su aciuacion a la inspe^' 
de carnes, .leches ¡y aitículos ri¿ ^ 
° E l P u e b l o 
E L GOBERNADOR 
T R A (H 
AujujiCe por coiuluf 
itát>i\j4iko:i que ei se-
iba, 'ií éit^nej-ííe hoy 
•en nuestra ciudad, üe i>â o para otro» bidentes en CubJi. 
pnpmos a &n-:ü¿ se üirigia, pronto UN RATO E N E L OINE . brnlallte • 
nes dimos cw/nla de que algo ocurría Con ed afán de ver la preciosa pe- v % £ J . ^ ^ Z O A Í * 
zo la* deli<civi5 -del íiudct-di!u>.v . 
Éri fin, "la!' fiesta,' fué r&ailmonte siin- E L MANA HA CAIDO ¿LnQj ^ p , , ^ , 
h i t á b a m o s ios lebaru^os m á s se- 1>(mernos a to{la9 a cubierto <ÍP ER6 
UNA RE'JNlnu 
Si iloB T7antaji.d€rino?, amibos de lo ,En |;t muñauii de hov y a fi,, r 
bftllo, q^ieiíen contemplar^ hermosos dar cumplimiento ail articulo & j a 
panoiam-as, Uéguense hasta Potes y Reglamento del- Somatén, se ivnn-
podrá.n ver la .inconuparabile belh?7.a ron en la Casa Consistorial lo? t ^ 
de lo.s Picos de V 
nieve; no todo h 
ttfcS fuiá saludado por las concejales rlent^ arilstas Odón Soto, Tuñon y i'^pn nr aftanzadfl 
fef^res Tnigeda, Kwaándfz Diestro, Que\-.cdo, ha .sido e! que cqniplístó él • . . • E L C O R R E S P O N S A L 
pjferK.jz,- HCiTcro, Qbiregwi. SaJanoníH. selecto prograimi. respigándose con *f 
San Juan, Merino,• Azcárate, VaMés, tal motivo en la ?ala un ambiento de. i i c D r* A M P Q 
M i a ñ e s y Olóriz; por el eperetárío arte, que por una» horas Iransport-o L I U n U A I M C O 
¿fñor Barquín e inten'entor señor a jos espectadores a las rciriones es-
^ m - pkitiiaJes. K|AnilüliS.1I_AC UNA ^ ' ^ T * BR,LLANIn anchuroso mar. M necesario t.a.nv cabo del Partido, señor P W J ' 
•El señor gobernador estuvo breves _ _ _ NA-CIM|ENT08 ^ j ^ Atenciones ineludibles- m? mvptd«n w é h conocer las e r a d a s montafias U n a vez reunidos fueron %ntr** 
que posee do lo» cabos, di distr ito la.s fet^ 
que, sin revista pasada en el mes de ewvo m 
Km-opa, cubiertos de y subcaÍK>s de dlslrito del paniao rf 
a de sér contemplar Sauiofla, previamente citados pov̂ i 
>;unpftl-ía«. - - K n Vif-rnales dió a Um un n iño tleml10_ &[n embargo, llego, para p 
hermosas ellos. 
penmí-iiia roenca^ Se trató de w r la manera ele rtm 
N U E S T R O A Y U N T A M I E N T O porcionar a, rada distrito m bgjjg 
podría « m 
<?iív:ktad de oxraacaa- don filas del otro 
<:iií».rU3l para que quede una avenida 
tifen aUneada. 
NOTAS T R I S T E S pea-anea de hallar en el más al lá pre- QutQcfci ron-vtifuWo el nuevo en la der qu/e en las fiestas de'Nitóstrj» si-. 
Ivn Cau.puKa.no. a los siete meses in¡0 a ja v ^ u d cristiana, si una vi- piguíenle forma: adcailde. Señor Mar- ñora, del Puerto y con ia asuénela 
d" edjid. falleció Obdulio M. Fernán- (ia ¿e cristianos perfectos llevamos en Cli¡H- persona, muv conocida y que en de alguna alta p'ereonaLídad se cdí. 
Se fijó tantíDtén el señor-goberna.dor I!e< il,;, su afligida madre núes- mtclstro caminar por este mundo. diferente!» ocasiones ha sido concejal, brase la entrega de los banderineM 
m las olmsks de los pabellones que se «J"9 ^nv'idf pésame. ^ viéiibo e locuent í s imo del sabio mnociando, por tanto, la majvlia del l>andera a. los distritos y Partido. 
«.í-'[;i.u hariendo para exposneiones de E n Torres dejó de rxistir a fo» jesuí ta innnda nu'estia. alma de d\MO0 Muni^ipii.v y <W cual se .espera ».na Allá, veremos y con lo que smM 
imanado y en la amplitud del ferial, -«ementa .y dos a ñ o s de edad don Tu- cmoción, v lamentamos no ha,ber po- un biieu alcalde; prirocr teniente al- tendremos el tanto a todos, 
para al que tuvo muclios elogios. ^'«n Puente Podida. A su descenso- é&ü&haf desde «u comienzo ei raide. don Castor, dusl que va be ha- Con la mayor armonía v cordialu 
Antes de ir al Ayuntamiento había ^ Q R a . hilos v demás famlTia eemvón, da4a la sapiencia del virhio- ^ a d ^ gn ot-ras ocasiones; «egundo ie- dad, haciendo votow por la labor mu*. 
k*i$ao. el íeñor Oreja en la iglesia de tóp fefitimoniamos nuosfro pésame. ^ píwire Pernámlez. niente'' aílcaldie. el jovial don Santas tante en favor de La p r o p a ^ a ^ ,{,] 
M Ammclóti, quedando admirado Ole R E G I S T R A D O R I N T E R I N O Un coro do n iñas entona la oración fa ^t^u^L. ítigujemle los señores S o m a t é n , ' terminó la reunlá-a 
tan •hermosa .obra. Ha tomado po^swm drfl PJ tír.istro al SfLiitísLmo, y poco después el bon- Maesti©; Fernández. Mufm. Ruiz. E L SEGUNDO B A I U DE 
lito los bm-cs momentos que tuvi- de la Propiedad de esta población el dadoso párroco", don Ventura Cuesta, otero y Ter-.m. deseando que todos C A R N A V A L 
mo» el gusto de compartij- con e] se- fiscal municipal y querido amijio bendice ni pueblo, arrodillado hutnil- f.-pp-aji acierto deseimpeñandr) el car- Hoy se celebró el seguadn baile 88 
üxa- gobeñuMlor, nos manifestó que, nuestro don Víctor Luis Macho Caín- dhirirnte ante ta Sagrada Eucarist ía , ^ qUte ^ ies ^ plw,B todos son per- Carnaval con qtiie la Sociedad Cu sin, 
aunque emioeia algo de Tórrelaveg-a puza.no, que desempeñará, dicho car- Da fin la rdligicsa fiesta y he aquí s-nnas cultas, que con UJI poco de vo- IL'wco obsequia a sus socios. Rl di 
. por boJl>r venido una tarde eü año go mientras tomo pdOeáidn ©1 regís- poco después a la bondados ís ima Sor íuntad, nos {oued^n diejsir ¡contentos boy. y «^gn'm tj-a.dicional CCÍÍÍIUÍ» 
paüado dewle Puente Vfesgo. no creía tradar nombrad'-» f?»i propiedad. ÍJUIÍSÍI de San Loó 
<níe era puablo de Uuíta importancia, 
y que. desde luego, vendría a vislfár-
COTÍ todo cteteaimicnto, ya que hoy 
^oóti haciendo esfuer- y dar- motivos rriíi.s que suficientes comenzó a Tais siete de la, tarde. 
zos inauditos para lograr que pausa- par» alabar sus iones. 
D E A L C E D A - O N T A N E D A 
3 o hac ía muy de prisa por tener que ——— 
fiU-tir minadlatamentte para ComillaE. K! domingo se verificó el acontecí- con un reír franco y simipático, con 
I-n si'i excursión le a c o m p a ñ a n su miento aii-rttotico m á s grande quo sa diullcea paikibras. pretende convencer 
Mvmiano don Marcelino Oreja, geren- ha dado en este valle. 'a ¿a nube de 1 indas muchachas peí-
da y lentamente vaya penetrando el 
•entio. que pugna por entrar en tro-
pel, en tanto l a virtuosa Sor Luisa , 
T. B. O. 
E N V E G A Ü t C A R R I E D O 
te dr (dOl Debate»; el sertor Ponentes 
tando i'e.bosa nte. y como en el dd du-
nriníío. falMó esa grocia y aleona qni 
da a las bailes de Carñayai la. ir»* 
cara; faltan lo« nt ído i , Ing (•hUlidiSi, 
las broma», que dan la alegría a m 
toa Ülivs, deslizá-ndose. por lo tanto, 
DOS BODAS como mío fas tajitos bail^.i. 
'Llegó «0 anlreládo ¡fia Y a Acceda no que, obedientes, vayan internándose E n la parroquia de este pueblo se .Entre la gran coarurrendn pudii 




r.fío^ Séñoi^á de Id capital. L a mús ica ba obrado el mila-ro fumeión teatral que bellas jóvenes estos muy queridos amigos, don Vi- Santander a pa«ar aquí estes t m -
representar poco deapuiés. Y cente, sajgento de m i ñ o n e s ' 
isa, amabi l í s ima, ordena me ya, padre del novio, y doñ^ 
víño rrv\p..c\n\s\ ante la vír- Lómez. madre de la desmosa-
continua- a pe«ia-r de ser pnllo el 68, contintií 
enlace ma- n^ict.ipndo a los bailen irn.pertérrito y 
. bella señorita aún 'la.s encuentra a todas béílM f 
•¿n\\ lo que h a r á en el Seminario "de pre 'de ' m ó d o ' l i n w n f u S ' i b r e de i n f o r m a r a loa lectores de ÉJL F U E Dalones Rodríguez López, con el si ra- arrogan tea como cuando usted bai-
fcte Padre* Jesuítas. Loe jóvenes , de ahora han querido B L O C A N T A B R O de -sta fiesta que PcVtieo joven Moisés Soto Tora». 3aba. 
Ue Torrelavega acompañan al go- demostrar otna maamra de s^n ir , «sba? b o n í s i m a . H i j a , de la Cruz han Mveron padrinos dmi Félix San 
hp-nadnr «1 alcalde, señor Castillo, y esto aspecto. Y tomando el a S do ¿ organizado para estos días . . Kn^term. hemuu.o poht.co de los-
el c-onr^ja l s eñor San Juan. nnisica como punto de ano ó ^ d e ' a A "amada de la madre supeno- dos,. y ma.dmia doña Km-arnacion 
NOTAS DE t u AiftftifTr* 3* L - . ^ ' 1 , 1 ró n^.Ho ^HHi.r. Sor Luisa Antonia. Su!.., hermana, del novio. 
b o á 
So anuncia al públ ico que en ed tér- en el Hotefl de Viillaifira.nca( ccael>raron Pmpia «e • m . noirnaa ain " • • " ¡ ^ A nn() '' don"' ( ^ i t T r i o ' V m " " " «BROMA DE CARNAVAL» 
P*. CORRESPONSAL 
Sardoña, 23-2-0->\ 
D E G A B E Z u N O E L A S A L 
de Gaarupuza 
Cuerpo de bomberos. 
Para entregarle documentos 
iníi r .san, sé ruega ia preaent 
rMn.i ofidnais deíl ¡-omadO 
Cacho Corrales. 
de Ormaartodoñez, t i t i lada «Bronia ti« 
. completo por ser el o¥ 
compl etameute gi'at̂ W' 
; l a irepreseaitaícióii era a 
ai autor, el fin perseg":'0 
Eduardo Díaz, siendo mo ho ^ i\aocv constar la bondad de do harle. quc se prolongo hasta i a ho- ^ estaba en l a taquilla 
' , í̂ a. obreja es de bastante moyínM^ 
ma,s cordial enho- to escénico v en e í l a toman parte U3M 
»• torrelaveguen 
•os, vspoms, a los cuarenta' pérsonajes; más como ?i<# 
j.naeabable luna brarlos a todos es. algo pesado van« 
,Q il !,r»-»íf a m i A K ,fi l<->e rvorujlAH n i ¿ 6 p!'-'1' 
x . X. 
n o de Í&S. 
* * * 






t m car iño por su ba^da á ? mús ica , n ^ o ? ! ^ ^ ^ ^ aC0"ÍÓ ia ^ i c e a en la ¡interpretación 
t, la mío 1̂ Mnnirinio de amiella ciu- Pr̂ &enilC1'a ^ ™* conistas. (]e sü9 respectivoft 'papeles. En el mo-
Í U S J o concede una p ^ S ñ a „ Cua,ndo í Publico g w d a b a un B\- nólogo .¿De lar-go». I« encantadora MORDIDO POR UN' r * m 
quena suu ¡ ¡ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ « ^ « ^ «« - jrJ . Arac^]j Ruiz v Adelita V?ga. otra hn- E l pasado d í a fué mordido por un ^1**a»V-
a ilimit tmoís a los papeJes mas  
paJes. 
Gozmlcá os el protagonista de ia 
sa 'en Ja, que di autor no se prop^ 
otra cosa que demostrarnos qv.e 'H1' ' 
en l a vida pi^eitenda pasarlo ' i , , 
de. preateirsc a todo sin ,repa.rair «« f 
D E S O C I E D A D qne'^aseg-urarse el «coci^. doblega^ 
l' se a Jo que sea preciso, sin a ^ , 
MORDIDO POR UN' P E R R O 0 ^ - t ó ^ * ^ ' 
• Í Í J " ^   <ICOCÍJ>, 
ü e Madnd llego e doctor en Medv ^ ¿ j , , 0q   i , i. 
de sus- respectivos 'papeles. L n el o- cma don Calixio Polo. . fiT,„D „„„ r̂1ftm ̂ •«•«neta» ^ 
iPara que no desaparezca, frecuen- umb ralles peñeré ternente se «nganizíin fiesta^ en Su 7 V V , r 1 - ' " Z r ? ™ 
í.onor, y esta Amaría se ha orgamía- g r^mdan<te ^ompar.ada; de RU9 Consignar 
do ima velada en ^1 teatro, que tuvo « J f ^ d w a s hijos, siendo internim- dtsimas sef 
caracteres de un acontecimiento ar- N f f sileiw.io ron nuevos y nrolo.v -euerdo deja 
i íí-adas aplausos. i „ s luvlmos la fortuna, de presenciar nraua .rué maraoo m cari y ^ p ' * ^ jV„mi1^atnte"7iñdiaTno a que som^-^ 
L Debp bacer 3a aclaración de que el tan g. ata flW y cura» bellas seño- BU -cabeza a l Instituto antirrábico de " " ^ ^ L W Í ? ^ 1 ? ba.Ma la- ^ 
. »--ia.n.la.rte no fue bund-rido el nn.vio ritas tomaron parte en la" representa-,'Alfonso X I I I , . en Madrid . . . ! • • ' / S T ^ v V ^ V S t l o í ¿ e u W « ^ ?? 
o'ú.. „or .-ausas b.jenas a-los org-i.mra- .-ión •<*>. las obra- umUcbas: Carola lEl íencargado ha sido sometido al ^ « i - I J * ™ ^ l ! , V 'tmer 
i.vsl ieo, tomaiido pai-te en la, mLsma W 0 ! ^ ía sos . 
ta ba;)^» beneficiada, los coros mon-
lañeses Aile y Cultura y cnanlos aa1 
tisücc's tiene' Tórrela vega.» 
amnñaues a? que -ei . - — ««¡.fre W"" -
ñorita. que tan grato tpr p ^ estu.ie.e rabioso, . ^ ú n a ^ T X ^ M 
ron en % mrnífs de cuan- meii del inspector veterinaano, ^ r ^ ™ X l d o no? ó ^ ^ 
a, de presenciar Kraña. fué matado ftl can y enviada ^ivido poi el. 61 J ^ ^ ^ 
presupue 
«5 DE P 
Tt 
Par ¡í 
J rn íU'i'^k; 
g terndo J 
i , de cuatr< 
v .i vivir' 
lal 'rtl 
r:'i ádmitic 
pTnl to cun. 
K t b s . ^ 
niP"1u>' í1" 
I aitent̂  
áste ni-
Ihwón: con el 






liipiio, ha. de 
hirión clel •'" 
¡hinlo .i- i ^ 
hiit-MU' ¿testan 
^ Bnffib Péi'ez 
|vp afios, casi 
mo ;);-iU)r de 
lai joveji del 
Icuevas Sáiru: 
Ibrador, ücasá< 
líusa en la n 
p. r r.l faculta 
vado.' 
La agresión 







îdo y puesto 
Ju municipal, 
Gai cía L6pe^. 
ndo, natural 
iconio'aiidir 9 
nnc de Guai 
06, de la u 
¡iMl unn piodr 
'y resenMi d ' 
•iflrcd.irip con 
untas de loi 
abritmy?. qu< 




fen su. dípil'egíi 
•^i^ñairia" c 
iwftaíva, juev 
'i' DÚMÓ, rji 
allíMn-*, 6. 
Como pj asi; 
$ljm iaupiarii 
P«¿i6n, po] 
f wfestión (pf 
« Numa Mo 
' ' "''ngunia-
^'•NO A,LO> 












Caja de A 
Por loo, co 
destrales 
ci tac ión d 




^ o s , Can 
Rentos v -
ías, doci i 
JcePtacioi 
Jenas en 
^ • • N e g o í 
b a j e r a 
fambio de 
§ ? n C o r r i e i r^Pones, 
g f e r s l o n 
& 
" A c c i ó n 
¿Uiea: 
vun-, del púlMco. grnn aco-
to*Ja.KfISe aci-eodiarea a un ow;r-
5c ^•oll \ ,<nibi , ' su couiedKi ya oon-
t f ' ^ ¿ a u o c o n los qu-o .1-bían 
• & SOLUCION DEL PLEI 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
r " " P E B B E H O D E 1925 E l P B F J L O C A N T A I R I ¿ftO X I P A G I N A 8 
ni.) se imiiutuv^o oilteiniü, aunque cfra 
venllajiaé paiu los reaíltót-íiii-
Dt'Spuási de va.rio4> a/taques, a los -Ó! 
nin-utos de juego, Juantegui, de utij 
tii-o cruzado, lo gra el pcriiiKir goal. 
Ei Osasunai acosa bravamente bus-
sájudip «l ejupatei, pei*b ato puedo lo-
jrainlo, y después de varias jugadas 
iiafraútüósasi termina el primer t ion•[K;., 
RAOING SANTANDERI. parejas de zagueros practican exco- Perujo, que es eá que dió, hastajaho- al seguiido tiempo: UneWtoireiti^ 
í S DE LOS CAMPOS 
xi quedado soiucionack 
W t r í e n t e ar>tre Ui Sociedad ..»•:! 
i,e''d W v el direño de los can^ 
o el 
L 0 5 c a m p e o n e s d e l a s s e r i e s A y B d e C a n -
t a b r i a s e p r e p a r a n p a r a l o s c u a r t o s d e final i 
Ui Biisnia'foi'-
Aycr se 
df c u a t i s 
•v,ivi^ 
NO, CUATRO; RAOING .tenLeincuití la laciica del «one-back». ra, al mejor resultado, de éste debe ciaJmente. 
REINOSANO, CERO Es otro pequeño detalle que deb>2ai echarse mano, aunque añora va va Al tirarse xm córner contra el Osa-
jiiigó en Jos Campos de anotar para el mejor éxito ae sus ac- a ser larde, toda ve/ que la cohesión suna da oingen a unía malee, .y'Bcna-
par-tJ-do- de ontrenainiemo luacion-s. qi<> debía, llevar el equipo $s difícil to consigue remia-fcar apuntándose 
acing, de Sanlander, De todos sus eilementos, el que en- eiicontraila en un salo partido que segundo tanto da Reall, 
_. de Reinosa. Fué un con- caja perfectameme en un equipo de falta. A los tres minutos «de este goal, S« 
y.ljo. de la Federación Cántabra, que más talla que estos de la serie B, es * * * t i ra un corneal contra l a Real S'K-.ie-
había habitado de .No queremos juzgar al árbitco, se- dad y el Osasuna logra su primera y. 
este excelente guar- ñor Posíidas, para evitar torcidas in- único tanito. / 
nguista se daiu^ta, y después do haberle visto terpretaciones. Su debut en los Caín- Por un faut, en á i^a peligrosa, 
fue en busca de una emoción más. Y ayer batirse tan colosalmente como lo pos é c Sporti en partido de taJIa. va COMCIHIG un penaüty a favor de la H*oi 
convierte en el teK'or-
óse el partido con cJ 
5« ^ p o t r o s indicábamos 
^ q lo constituye uní", ve-umizn- Sport un rti  
f! ^ K ó n para i a Seriedad, que «ntre eil Real R; 
llllinil au'" acentar la .Invita norn- y wl Racing,  1 
• K ¿ citladó dueño da los cara- >rj   l  eder^ 
'•' :- a poder o-escindir el contrato fue aceptado por ambos Clubs. El Messeguor. Se nos 
l ^ v S t é V hacer otro con un aumen- público aficionado le Recibió con ia de-cadencia de : 
'•̂  , ..nirocientas pesetas de rema agrado y. al terreno raci onata,  
g J S cual hay ya, valiosos ofT-A/>¡. Ivl partido no podía ser más que lo val muy próximo, dol guaa'damenta re- pava a J,n serie B, categoría paira la 
^ZAO* teniéndose la segundad de que fue. Un dominio-del Club san tan- gional Sitinz. Jís, sin disputa, el ba- que se examinaba. Allá el Colegio se 
n'niuv pronto se lograra lo que se dermo y una ,d|--frmsa superior u.n inarl? más ' ftmi©" disB aul> de cam- Oá» entienda con él. 
S-jjta, ' conjunto reiriosa.no. Kl primer tiem- pon. Otro elemento notable que da » * » 
'''n,, ¿¿te modo b;fi.brá equipo or. Ca- P", ia icsistencia do éste resultó mag- gran vida al equipo, e¿ el medio m i - En el seg-iindo' therapo recibió un 
¿gjjfi: con el arreglo fie ayer, impnsi- nítlca-, digna de toda loa.; no así én tro Jáur ígui . Tiene una propiedad rodillazo el jugador Bueno, y mlnu-
•el •f.fgundo, donde, desmoralizados muy estimable en un medio centro: el tos dtespués él "arbitro por desobedien-
ito de Campo 
•ón de la sei 
A hiciera alarde de un juego de efec- nizb, fucD-on precedidos del cálculo dt 
í>nr cnincieto. el conjuntó o ño, dar' un vistazo a sus compañeros an- cía expuüsó deil campo al jugador del . ' 
dejarrm qn» el cam^-ón  l  s rie les dfc hacer un pase. Ayer, cuantos Racing, d» n«iv/v« JÁRtímn a€ W 'las nias DftUas' ' 
to, que terminó al fin par convertirse necesario para .situar la pelota, ai me- lento que ge puso en práctica en al- luuc'ias r'ei»1 
en un'.jusueteo conslante, en un nía- jor colocado. Fué un alarde de vista gunas'fases dcíl match. Fué muy la- mie'- !ra' inl!r 
reo insistente del equipo campuVna- y conocimiento de juego, en al primer mentabde. m»"nor coarn 
v,,.. V si no, a verlo vamos. 
NOTICIAS OFICIALES 
L A N T Ü E Ñ O 
HERIDOS DE PRONOSTICO 
RESERVADO no. - La diferencia de categoría, ra tiempo. En eil segTindo abandonó al 
La Guardia civil del puesto de Lan- co-luon.b.Tle- 'díe alternar con equipos extxUmo izquierda y no le-dió juego, 
tnpno 'há. déte nido y puesto a dispo- "^s potente-. Ja mejor calidad de La pareja de zagueros, cuentan de 
suión il'"' Juzgado rnuniicipall do San- cilemfmtos dell once santanderíno, in- ella que, es la máa floja, de las lineas 
tóiixle iSfe Reilnosa,, con el ctWTespon- ^ " y ó no ñoco en oí gi.ch que a última del equipo. Ayer no lo pameció. Su 
Lnj¿ íüestado, ai vecino de Ríov-co. hora, lomé el partido. Di-Wo fm a este primer tiempo fué magnííico. Los de-
Rn^oPérez Cuev̂ iS, de. treinta y nue- con cualro fant'^ a f-vor onee lo- lanteros tienen, el defecto apuntado' 
«años casado, pastor de oficio, co- f ú P01' cero-del forastero, hnhiéndosó y no podiemos pi'ecisar si tieiüni ebut. 
nc autor de luiber maJlrado de obra locTft<i<> ú(r Xii siguiente forma: El ya qv.e contadas veces lliegaron al te-
"u-
fvVi'V̂VV\/VVV̂^̂'VV̂aÂAA.VVVVVVVVVVVVVV\'V,VVV%% 
G l o s a s breves. 
V a n i d a d y c o q u e t e -
r í a . 
•han mujeres santanderinas, además 
PEPE MONTAÑA. 
BOXEO 
• biidor. ocasáoná 
ÍILSÍI. wi jvgión uari^fal. calificada 
m 
el 
s! iov'ejt del pueblo reto-ido Angel P^m^ro de Oscar, en un shóot con la neno duinto debe ser práctica la j i 
CiK-nis Sáinz, de diez y ocho años, la- i^-qni.erd.í!. rn^o y oruzadn, que estu- gada final. Los medios alas cumple 
hr/ulor ocasionándole una lierMa con- ve prededido; si maj no vimos,, de en la defensa. El izquierda painíce € 
una mairn aM propio jugador racin- míts cornipleto de los dos. 
guivla. El f-v -̂Lirido y primero del s:- suma,.el equipo agradó y sól 
ín-Mido tiempo, fu-é" en. un córner de Ir i unios l'e diese amos en la. campaña tarse •?! campeonató de España pesos sinceridad de todos los tiempos. ̂ Ea 
Pairazn, que originó, una rnelée y que que van a emprender. No olviden que medios. lógico que la fuerte voz de da unión* 
a.! dar.>e fin 'ésta aprove.-hó .Montova <'s Cantabria a quien van a re.pr-esen- ,Se verifica con guantes de ««eis on- acalle a la voz única e individual; pe» 
jKr .-l fa.-uUativo <le pronóstico re-ser- S iída- l secund   ri r  l m-
vsdo. 
Lu agresión sp hizo con un palo de 
avelljuie y motivada por una disputa 
suscitada por la discusión cbil valor 
de ¡mas cubmllerías. 
e Reinosa, Quirós Lásti a ^ ^ G[ra^ 
iiKidente^ y ded juego v i o _ W i qüe como en la 
efectos de tiri mayor o 
osmop ol.lt ismó, tienen quo 
asimiilai'se una educación variada y 
por demáfi aupeirficiGll. Esita cuiaCLidad 
de das montañesas es el estar, por 
regüa general, tan alejadas de ese al-
LAS HERAS ES DERROTA- tú gi'ado tle coquetería, que en esta 
DO DE .MODO FULMINAN- siglo pasó a ©eir una verdadera4an» 
TÉ POR THOMAS PARA fennedad femenina Sin embargo, y, 
I I . C:.AMP£ONATO DE 'ES- Pese a todo, tamíbiéüi aquí se suolerí 
PAR\; — DETALLES DEL dar algunos casos, aunque, por for^ 
MATCH tuna, no intensos. 
En Pric« -se ceilebró el cacareado Pasemos a consignar nuestra Opi» 
enciieiitro Las Heras-Thomas, cam- ni ('ni sobre la. coquetería: 
peón castellano el prünero hr de la re- O», coquetería' es ama mm$. dte US~. 
¡En lo gión catalana el segundo, para dispu- vívxidad', tingenidrada por esta poca 
A S T I L L E R O 
CON UNA POR AGREDIR 
PIEDRA 
La Beneniériíta de A-üIlero ha déte» 
ido y pui'.stQ a d¡fi]XKsi<-ión del Juzga- , 
úo ranjucipail, al individuo Demetnc 





qiiüen van a repi 
para rematar fuerte, m ' •rce.ro> a.i- tai , ya. quf? son campeones de su re- zag, s.gún .ol acuerdo de la Federa- ro si sólo .reina la sinceridad en e-̂ U 
cansMVse por un penalty, tirado con el gión,' y que de ésta diefienden, a la ción, a dode rounds.dé tres minutos, óltima, el fracaso de la primera será 
P:Í> izíjufeT-do de Ow-ar y ¿alocado poí ve./., a una afición que cual Ja de Rei- Arbitra, el catalán Juan Casa.novas. evidente, 
ta izcrcti**rdia de. M-espráinerl v rq úT- nasa, sólo elogies y .sacrificios merece. .Empezó" ,p.or el natural «dinches» 'Pese n todo esto, mientras ls 6 w 
timo roaliiK-uf" pudo ¿er cntrnidn. * * • de ambos, más sereno Mario, inten- ceridad tto bunde injusUunente La-a 
Finí uri tiro Mía v (Je Oscar, que Mes- LI Racing Santander i no se encontró taádo tí catalán el cuerpo a cu'érpo, m'á;s de tos veces, el íracaso al equl-
seígu'V- h" 
» « • 
UIocó con o! uie v cuando la ('n «l «egnndo tiempo con un enemi- siendo igualado; no así fué el según- voco crflor de todos prevalece, tra-
estab's reáfizada dejó que Os? 89 PARA- ^ Así. nada nos ex- do y tercer a.salto, en que Mario apro- yendo lamentables equivocaciones y 
; a . f ' reí^f 'o- l^ ' ' i ra fia. eü íiiügraneo qué hicieron. Por vwiiia su «punch» para, de lejos, uco- graves iprejniiclos a la sociedad. 
no le dimos mérito, aunque reco- jocav j d temili'^ derecha en fuertes Mientras las leyes del mundo talft-
nozcamos que tuvo gran dominio del «crochets.., quo en d tercer round lie- r m ' esta y el liomlbnle no se « e r i j a n , 
•'inración se presento gan mxXy i,jen a Thomas. serán incalculables los morbos qu« 
h/üirán convencido ^ (.U!U<to fué dominado por-Tho- roan a la propia humanidad culpa-
in olvidado que no tie- m¡iSt qUe con sU táctica de ((pegarse ble. 
i i.i iXo*..!.i^g,.,rjyoJ. Es c). miedlo «¡i ¿fvntrarioM inutili7,a la notcneia do lEs"necesario que renay.ca .nuesilxrt. 
•:'n enn p.clra, calificadas de prones- ^ n ^ ^ r ^ ^ S V ^ centro M cqu^K Su j u ^ o de ayer ^ ^ J ' 1 ^ ^ sinceridad: por osle lado no departi-
r-' «r'-™10- "den ando -demás ^ ^ l>!".il ' de la f ' U aeabó d.- afirmar en BU pueiio. córios y X t i Z que caucan a Ma- ^ l * * doctriunc del modernismo, 
S L S m d ( iónei"qu? e s ü í S í a , ^ . d - í tem bosa- Por niujrina voluntad, y no poca <m]n;ar d sexto inicia el rom- que -pomos -i^nostrar lo que sen i -
/ n f o r m a c í ó n o b ~ — ^ . m ^ ^ m ^ ^ u a d • r e r a 
n a.s o^imao. n^jor. o(,emano y no- ;i(i,.iIn¡„Ml(> ( I , j , , ^ habilidad; pero 
I . see toda la fort» e/.a; y el nerv,,. perú- f;)-.lu, ,., prima,-la ronn.srez 
cIMmp<lT, nir del (aire .-ehpsisln . Sirs elemen- ri;1 |);U.;i no fra.oasar ante la 
i?n MnAMl(l.0BRER0 METALUR- \ T . t™'1™' «i" '•xreHde constitucióá záíra ,,„,,,, v ^ a, choque. 
ICO MONTAÑES. Se nmga. enea- f^'-a, fon rapjdos. Ayer entregaron- y ' üa. Losa es súmame me débil. Aver 
• •¡íun.-.ni:- a todas la-s SCTÍOITOS ^ DP UQn0 A¡1 SWSÚ de Cannpeonat). ^ eorapfbbó una ve/ más. Seguimos 
conMihiyrm «sle Sindiea.to, man- í'un"0' ^l^Funas veces peligroso, y no goslenjendó que si está entrenado 
su (ii'l.\-;uló ¡laraJ i|,a nteimíón ex- SUP,ET,)N amold'arsv a las condiciones 
''""•'••'••¡'•'•i-! que col(\bparó eJ Pl<"io ,,1ni's,0'Qa:i' dd encuentro. iEn un par-
mUm, ¡u-\..-, n m^im tU]o de campeonato y con un adver-
: ; o» la Oa-sjy d>| Pueblo Ma- SÍU'io mÚH ' " W i o r cine el campeón de 
' ''!"••, 6. ' ' 3a serie A de, Cantabria, es indudable ffi W t F 
Cofttó eJ asimto a M n r es de ver- quA ost,f mnchacbos han de hacer ; 
v los esq-uives de Thomas, no tiene güedad'ps ni estudiadas equivocado», 
rebultado noSiUv.o; un «crochet.» a la nes, para disminuir caintaiivamento 
mandibuila haré qm- Mario toque el ilos daño» d'dll prójimo, qnie taanln^a» 
pifl 
ten 




bnportaíaicia A- de ina.plaTaible" ,ma 1"?-(ia" ac1:u?ci,:li: Un tie-
••'•n. ,i)or CKI-.T , a,. , su linea delantera y es preciso 
, > POÍ est^ lelacionado-con c ó m a n l e , pronto- su desmedido afán 
Nurn-a Mrmífnñ'V L u x m m de avanzarlos interiores y -ceñ irá , ' so-
b ^ r * T ^ ^ t™Ar™! bre l0dü ^ niás adelantado que 
^ 0 A I L O N S secretario ganeaal, aqnel que lleva La pelota. Esto es hi-
jo de un deseo perdonable de colo-
carle para el remaie. Mas al buscar 
e-sta coilocación .-es indisipoinsable i r 
mirando al comipañero que lleva la 
pek.t.a. y buscar la línpa recta con él. 
\Ei) esta postiu-a no es posible incu-
r r i r en off-side. M balón va más Cer-
ca de la portería contraria que ellos. 
1¿I remate entonces es legal, ñongan 
en. i)ráctica esta observación que les 
hacemos y verán cómo los árbitros 
no ies paran eO juego cuando más en-
tusiasmados están en él, y no olvi-
den, como ayer hicieron, que boy las 
3 
S A N T A N D E R 
DETA ? ^ ' ^ ^ ' CABEZÓN 
DA P ' . Í I ^ Z A . PONFERRA-
^ e s e á l ^ 6 ^ 10.850.000 
mitación fiA « ^ / e ses sin l i -
medio 3 ¿ o f r e s e s 2, 2 y 
Réd i tos in0^^^10 Por 10u-
8obreva]ni0 aeilta corriente 
S63-Ptéstam ' D?miciliacio--
lerías en dp08/.?1,0 ^erca-
^ • • N e g o e ™ ^ ' Musi to , 
Zanjeras A^n de moneda¿ 
f a ^ i ó d e l a t ^ Z a m i e n t o d e 
^ ^ ¡ m l ™am™> Caen-
^Poües a^nS? eI1.as' etcM 
C ^ ^ i ó n e s rtlzacione8 y 
^ e ^ ^ a d para par-




OORRIBNTiSa T R E F I N A D O » 
yoMra.XDo L a E 3 C C Í U £ Í V @ 
OifíOO KK 8Ü OLASB 
PREMÍAO •» CCW ALTAS RaOOMPSKSAffl 
n i a o s s es todos los esíablecloslenfos 
S X P I D I E N S K A T O D O S L O S P A I S E S 
l/IA ( S . I . ) 
M María Q o ñ l m n { t 0.) 
SANTANDER í B s p a ü a } . - Teí. 333 
Toda convalecen- I 
cía es . molesta y 
penosa cuando el 
cuerpo, exhausto 
por ia enfermcdad,v 
no obedece al espíritu ansioso 
de movimiento y libertad. 
Sin embargo es bien senci-
llo acelerar la convalecencia y 
esto solo se consigue con el 
uso dé los 
taipiz. levantándose algo «fffoggá». A son m i nurstros. 
partir do est(* momonto Tlioma-s se iHagamos djesaipárecer la vanidad, 
haíce oii amo ñé íá sitnaoión. pérsi- terrible mal, quo liona, en su mayoí 
guipndo por ol «rin;;» con toda clase parte, das estadísticas, humanas do 
de golpes, quo Mario, a la dNVmsiva, fracasos. 
trata ele ^«nii^aar, colocando s61o al- WANUEL DE VAL 
"Yin «u-pipéncut» a ícts salidas «lo. O ^ A W V V W A W V I W A ^ A / W ^ 
«eiiiir.ha». que Tilomas encaja admi-
ral>lennmte. 
En 'los dos ñltimos ronmts. con un 
dominio absoluto de Thomas. so EL CUMPLEAÑOS DE DON CARLOS 
afianza ro&Q su victoria., castigando MADRID, 2i.—Hoy fué dia de me-
de modo durísimo a Mario, que no ata gala con motiva del cumpleaños 
logra «colocar» por la acometividad del infante don Carlos. 
dicR catalán. Con este motivo desde Palacio a-e 
Vencedor y caniipeón de España cursaron telegramas de felicitación a 
Thomas, por puntos, fué ovaciónadí- Sevilla. 
SUUO. íV\'VV'VA/\A.'WWV\XAAA.,V'VV-V.\VV'VVVVVVV\WV\'W\V\V\V 
Thomas tiene poco "punchi), pero 
mucha má.s ciencia quo el madriileño; 
roiilrarrc-liV y?u inferioridafl física con 
el dominio de la táctica omoleado, no 
dejando a Mario p(?gar a distancia. 
Las Horas demostró su potencia fí-
sica, oncauzando los innumerables 
«golpes» quo recibía, doscubriendo coiuplelíii dio vairietés'. 
mllchd su guardia Hoy por hoy no Rosarito Bruma, y D'Knri. 
debo ganar nunca, al actual campeón, ¡A Has diwc y auediia, «El aüdñd» y 
mucho méd boxeador que él. d'e ífiestta, par D'Ivnri. 
Cano retó al campeón de Esoaña. SALA NARBON.—Hciy, miéTColes, 
lr.n (nsta velada bichó Martínez fe\ «Bl aiiño rey», priimara jclmada, en 
ferroviario), revancha ron ol catalán cuiatro ac/tos." 
.Meares, vmciendole a jos puntos por iba páigiima imáis documeutail W& la 
su lortatem: pero más boxeador se. históRBOi de l<a< iwc^lnriión íraincesa.— 
n V ^ i r •,? , r ^ b l . í c q . protestó Fiflan (tomado en íosl misnuw palacios 
la densmn. p i a n d o match nulo. . v j a r d i n - do Versall - . - L a S bc-
TEACRO PEREDA.—.(:>aiioo.,rua. dtf 
Ricardo Pugai 
Hoy, a ilas seáis y media, funcióm 
íinf 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 
Tinte instantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. 
BüfiMiáw, KfiTüHfiuM, m i m 
Venta en Droguerías y Perfumerías. 
Tonifica el sistema nervio-
so, estimula el apetito, nutre la 
sangre de glóbulos rojos y re-
constituye todo el sistema, de-
volviendo en poquísimo tiem-
po la alegría y la salud. 
•. .Madrid,- 21-2-25. intorprctada por Ailioo J o j m Dawkl 
¡ fioveiil, llan-rit T. Moreiy y Oeorge Ar-
POR TELÉFONO GTL aotos y «Kjoseoha de c o 
eos», cómiiiea, de dühuijois. 
n e n e i i M - GRAN CINEMA.—Hr . É \&5 ~ ¡S 
QAM e r r " SOCIEDAD .d;a os.pc-a axtíbi^ada», diranna en císa-
SAN SEBASTIAN 24.—l'.sta. tarde, troi pa.rte^ y «Kuikufate v tes cebo 
3ufaron en Ai-ocha en medio do nn )••,.- Has.., e/vmkxi, en una' paite. 
rnz'a.1 un, partido do fútboil lo-, *nu\. CINEMA I N F A N T l L - S ^ c k ' n con-
S - e d H ^ Painp,0l,-a' y l ' - J Ü®0® las <-\v^> y media.-On-^ 
A un o Limeras. v W m ^ o dü iiEfl fama-mu 
nnKint,.- Ja pnmera parte el domN hile,., pofr Antonio ,M<H'eno. 
Mis d« V) «ño 
por Id Re 
de éxito creclenle.—Aprobado 
i AcadL-mia de Medicina. 
.Win lr»<cii que no lleve en U ¡Icriof HIPOI-OSFITC-.S SALUD 
Acode oxirallno SANTA AMALIA, ou los principales establecimientos 
- y ^ •; do ultramarinos, jgfcécio, 28 pesetas lata de diez kilos bjn. 
PAGINA 8 t í p y E i i o m m \ 25 D E F E B R E R O DE 
• - • - r wcfenté m a r í t i m o , de lo cual nos con- que pteMió, eeg '̂m dice el pl0.,i; 
5 l i m e r C a d O S . S e c d ° n m a r í t i m a . gratuiLamóG gra ndem'enle. 5.a Diaua-JMuiiediis, 3 .9 
No l i a sucyMido lo mismo en ol l i - colorado-rstinto, Nuiaanci^, 
Iníiríerí larie F u 
a . 
B i • 
A i . 
» » G y H . . 
Exterior (par t ida) . > > • f ^. 
Ámortlzable 1S20 F i . 
» » E n 
» D i . 
» C . 
» » • B,. 
» » A e i 
• 1 • • 
* < t 6 • . 
I I « i f I 
» * • . 
» 1917 
ffosoras enero . . . 
» t'ebfero . . ( 
» a b r i l , 
C é d u l a s Banco Hipoteca-
r io 4 por 100 
I d e m I d . 5 por 100 . . . . 
I d e m I d . 6 por IQ®,^, 
ACCIONES 
Banco deg E s p a ñ a . •*>•• • 1 
Banco Hispanoamericano 
Banco E s p a ñ o l de c r é d i t o 
Banco del Río de l a Plata. 
Banco Central 
Tabacos . . « * . * . . « . 
Azucarera (preierentes)i 
» (ordinarias) .! 
Cslorte.« ILII .»ni i d • *.• • «x*• 
A l i c a n t e . •» . . . . . . . 
OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampil lar 
Minas del H i f f t u 
Alicantes p r i m e r a . . 3.3.. 
Nortea > . . . . . . 
Astur ias » »•« <•«• 
Nor te 6 por WQ* > > > > > • 
Biot ln to 6 por 100. • 11 • t • 1 
As tur iana de m i n a s . . . . . . 
T á n g e r a Fez, . . . . . . . . . < • 
B i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 
(6 por 100) . . 0 . . i 
C é d u l a s a r g e n t i n a s . . . . . . 
Pranc os (Pa r í s ) ¿»i . . . . . . 
I-ibras . s i i 8 i « i f t . . . < ( . i i > 
n 6 i i « i a , , 
Marcos MU « • *»«< • < «í * 1 •« 
¡Ama 11 > > . . . . . 
Francos suizos . . . . • • • . • • . 
Francos b e l g a s . . . . . . 
VÍA 23 DIA, 24 
70 2J 
















































Interior (partida). 1 
70 10 Amortizable 1920 (partida 
70 20 » 1S17 » 
70 «0 lixtenor » 
70 65 ACCIONISS 
70 65 Tabacos de Filipinas.... 
71 00 Norte . 
71 co Arcantesc.^v 
00 co OBIJGACíONliIS 
95 00 Norte primera 
00 00 Idem 6 por 100 
05 co Asturias primera 
95 50 Alicantes » 
95 75 Idem 6 por 1 6 0 . . . . . . . . 
95 15 francos (París) 
00 oa labras , 
102 15 barcos 
102 15 g&lars 
pj i 9Q ü T a n c o s s u i z o s 
1 raucos belgas 
Liras 























O Í) m 
üneito' y, 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S to ra ! do Vizcaya, Asturias y 'Galicia, igua l p luma. HaC.-n t a t í ¿ r p 0 r ?• de 
J-^NTRADOS: donde h a habido que lamentar ñ a u - c u r r i r el lioniipo reglamentario ^ 
" i 1 «Cabo Quejo», de Avjjfcéft con carga f iagios d©_importaiici,a, causando víc- e.^Diana-MuriedasI 3-i.i J 
OÍA.24 g c n e r á i . v. í i i ims. Numancia , d d mismo peso r M % 










gGfa&rsU. aligo •el temporal , saliendo algunos 
«Driay-vOn M a n o r » , de Oijón, con ga- buque? de n a v e g a c i ó n de a l tura . 
^oli iHi. T a m b i é n entraron de arribada al 
DESPACHADOS: 1 gimas parejas de pesca. 
«Oñbó Qüeíjo», páJPfl Ki llia-O, con Car- •VVV\MAÂ 'VVVV\V\VVVVVVVVVVVVVVVVVÍ\̂ V\VV\'VVVV 
n --D:-y-;,: , ' Maaior.., para Bmrdo, con P & l & C L S 0 , 6 Q C l l l O S . 
ga.í;o¡!iiijfi. en t r á n s i t o . 
E L «SAN CARLOS» Actuando dé presidi./iilc don R a í a é l 
emocionauti:'; de&pué-s. ele , 
heridos llegan" a t áb í á s . 
Resumen;'-la entrada alg-o 
do c] í ie iupo que hac í a . 
Las galleras combatientes nre,0 . 
r o n de todo, bul-no y inaio; ]'K " ' ^ 
a ratos entretenidas'y Ja n'-,„,^-^.aa 
flQjí 
En la. tanie de 
65 25 t ro büeaiSo cJ a 
de ayer entro en núes - .Aiaj-tínez, se celebran 1 




la fa l ta ' 
ciones si?gún el CÍOUIOMS. 
acertada, s? 
de buenos y diisti^ 
PUYA Y 61 35 TraíSáitílálitfca; «San Caraos», que pro- prog-rama anunciador: 
101 50 cede do C á f e OMi impor tante earg^- i . t Diana-Muriedas, 3-5- y tnedw, ' ^ ' ' ' T ™ ^ ^ 
MEDIA 
36 70 men'tp', traisbordado de i i n a ^ i i l i c o t r a ^ colorado, Numancia , 3-3 v medio. 

























Ü A N T A M D H I i 
Amortizable 192$ a 95. 
pelotas .%.UU0. 
Idem 1917, a 95,20 por 100; pese-
tajs 2.500. 
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Batrrico de Viz.caya, 1.100. 
"Crédito do lia üawén Miniara, lí 
Banco Ce.n:..ij.|, V'.i. 
.Ra.iptCa.Tii. K-spaíloJia, 70. 
, Umión R e s i n é i s Kspaifujla,, 170. 
031,1 GAiClONES 
nTOn-sroiSO pasaje. 
P R E S E N T A C I O N E S 
Sí- ruega. Ta prvüeaiíaciión. e;u el .Tu/.-
00 7c gado de Comantlaaicia. de ^ l a r i n a de 
' lo.; individuos Silvestre Cuevas T m e -
ba, Vidiail Pailíi^ucHos M a u r i y Demr. 
t r i o de* Dios Menéndcz . 
O B S E R V A T O R I O M E T E R E O -
LOGICO 
«Ttimde a empeorar el tl 'nnpo en lo - j ^ m t o 1 -
S por 100; da .Españal»' 
P A R T E DE SAN S E B A S T I A N 
«Va. a dieisanToilaase temporal de 
O. N . O.» 
SEMAiFORO 
«\'ie,T)'ío Sur f.refiqniito, maa- arbola-
da diel Noroaste, cielo cubierto, í iori-
zontes c'ouba.acosos.» 
M A R E A S P A R A HOY 
rieamai-:"--: M a ñ a n a ! 5,4: tarde. 5^». 
T"^ lámares : jMnflana, l l , i ' l : l a rde 
11,41. 
E L T S W P O R A L 
S u C 6 S 0 S ( Í G d i ' 
Oa colorada por golpe de cuerda; pipe 
permiso al presidente el gaitero de 
Diana-Murledas para l e v a n t ó r sn gii-
11o, siendo conce<l!do 
ni-tó! 
2.:fi Diana-Muri/'da.s, "3-8 
Nmnai rcáá , de igua l peso 
Kacen buena petea, Spn 
gaJlos, qup Í;? castigan 
ciendo Diana-.Mwiedas a los trece 8a f¿a5n '™ 
Por 
y pierde al nn- SpX0 
medio. 
'o  usar disfrace* imp;:^/'^^1^ 
o, can-!:i?ivLu.wi.vdo a>i ¡..' ... , ^ 
• (la •A.lcr.iidía, fuoron dcuiiiwSS 
mucho, ven- nocl*e' V "' ^ V ^ - ^ n del Sf..: ; 
pOff 
ayer "tiardo 
-También se di&niiiíiiició 1 m 
a 
"• Ve, 
E n la m a ñ r . n a dié ayer 
*ernpora! en l a costa. 
l o n t m ñ ó el 
Diana-Muriedas, 3-6 y medio, 
ret into, Cosjiiopolita, colorado, iguaJ 
p.'so. De entrada es cogida Dio. na-Mu- sairoai a cumairse a j 
riodítS, que ss defiende como nn hé- Juain Cruz Ro t ' u iWz , ' • a© 
roa; se camibia el dinero repelidas ve-
y pi.erílf:' la Coanropolita por caí-
da y no repcnersie a los dos minutos. 
JvJí t»sta pe íea . vamos a Uaniar la 
a t t i K i ó n a los intelig-ente?, que no es 
lo mismo que un gallo esté cargado 
v ciU-a v no sé 1? de como c a í d a na-
E ñ Las pr imeras horas de la m á ñ a - {ura l para lOs efectos de la quimera 
n n entraron varice narcos de atRiiBa.-
d.a sin novedad, ufor tunad a m e n t é . 
En •lai Coman.dawia de M a r i o á avis 
que esté en la estera y no quiera le-
vantarse o no pilada, que es por lo 
n.rt/V'%.1At/MAArt.>A.V»'»/VWVa'>Â AA'»A/<'»rt'»A/\.,»«/«<'AA/VVVV 
ilc do 
HMToeffiécbriicai EspafioJa, G po]v 100, n^p . i í t . von q n " no había , .ocurrido 
97 ,60. en l a costa de Santander n i n g ú n ac-
E F ^ R O C A R R I L E S 
Todo aficionado in t e l igen te al compra 
bicicletas siempre elije l a m a r c a ' P A V O K 
por que sabe que ea l a b ic ic le ta m á s o r i -
g i n a l , garant izada cont ra todo v i c i o de c o n s t r u c c i ó n . A r t í c u l o s pa ra todos loa 
deportes..Precios m á s baratos que nadie . 
C A S A K U I Z . — A r c o s d e O ó r i g ' a , S» 
A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O S 
-MISMOS, RECLAMA R I O S , 
ATARAZANAS, NUMERO 17 
D E S I E K R A M O N P A , L E G I T I M A S 
Sb O&ÜTRO, M \ m \ , i - u m 
R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
K á c u i n a americana OMEGA, para l a 
O Producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
A L O S C O M P R A D O R E S D E 
*5 NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . C . S M I T H 8c B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
CAl iCTLLADORA " M A D A S " 
M U E B L E S DE ACEHO R U D Y M E Y E H 
C A J A S DE C A U D A L E S L I P S 
D E E S C R I B I R 
Vtoia «ilusiva ea Saotaniltr y la provincia: 
V D A . D E F . R O I S I S 
P A P E L E R I A : RIBERA, O 
BW MADRID: A> 
RTJDY M E Y E B - P rec i ados , 7 
ün uniiDio ton la iza verieden nos y¡rmlli otrectr a nm\ni i::\m;> m 
btnilitaciiin de tm pesetas sobra el valor di las máquinas y talttiWcrss. si al si-
lisfoiir su importe presentan esfi v a l e . 
3.a .Diana-Muriedas, 3-9 -v medio, dl» vea-Me ;m s porqiit. ecu- ?„. ^u.. 
Numancia , 3-11, de i<fu.al p lmna, tuef- d:w Tuga.r «« que Soinmsc un e = 3 
to. Pierde, por dar las c a í d a * regla- d'-ailo 41 l a puerta misma de las ofEI' 
inonta-r>s, a los .28 minutos. a m de lia, Ciuard' a munacipa-l 
CASA DE SOCORRft 
\ este ¡ m m c * •c^ableí-irniftiío r, 
anos,, de herida. 'im:i«a éti eí u ' : ' do í 
dice de lo méf.ry w.qnioréa. 
Ucma Al •-• r í a D k - o . dediezvoelw 
aitos. de lio./ida CMirn.a en \ m ' 3 
pu grar, rnd.ce y UKHIÍO d - [ai J 
il 1 iCiha y ú ••f-rw.mi en f] d'edg M 
g<u- &é l»al mjijiíi ¡«q.ulie^da. 
Ma.ría A.r. <.-.:• Ie« T». v i ¡¡lia, 'do ra ioJ 
•aifiois, dbi l íorída o utiiisa cu ñ 
índ'fco de la m é w ^-«ré^tó1. 
^ y i-oaiína 
en la niiano jy.qm. n d:a.. 
Jocmto Rozad:i.ll¡:M, do ve.iate a fias-
de hPiidüK inci--as an •i. .• dedc?^2 
l a r y m e ñ i q u e de la maaio izquierda 
•vvvvvvtvvvvvvvvvrxvv-.wvwvvvvvvuvwvwvvw» 
N o t a s d i v e r s a s . 
L A C A R I D A D D E S A N T A M D E R . -
Eil í n m i i n i e n t o dftl Astillo m el día 
ayea* fué ei tslguíoni'í^.: 
Comidáis dSSti^iiSífes, 780. 
Estanucias cauiscvdci.s ¡:.or tranca-
te®, 16. 
Rocos'Ldoa por pedir en lia vía' pii-
büJca, 3. 
AsdPtadiC'S existein-toe coi el Kstrublert-
n u m l o , 139. 
•Formo-so y Fr-rmoso, ^ CIJ 
Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
DISPEPS8A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
y Adultos que, a veces, alternan con ESTREflMIEKTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y so notará pronto que 
el enfermo come más, digiero mejor y se 
nutre, curándosu de seguir con su uso. 
5 pesetas botella, con medicación para unos 8 días 
I I U 
Venta: Seirano, 3Ü, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 
¡ J U L N A Y j 
S R E T R A T O S D E M ^ O S ' J 
• A M O S D E E S C A L A N T E , l O j 
«¡•••aBBaMBSBKJIBBBHBBaBHIBHI 
- F e t e f l d í a : Caries a la Empañe"a. 
BATEH5AS D E ACUí.lUL.ADGriES 
T A B A A U T O M Ó V I L E S Y B A D I O 
A p a r a t o s de Radlo- te lefonfa 
A T W A T E R K E N T 
ACCESOaiOS DE RADÍO 
F á b r i c a de ta l la r , biselar y restau-
r a r toda o íase de lunas éSpejds de 
Jas l'ormas y medidas que se desea, 
C d a a í o s grabados y molduras del 
p a í s y extranjeras. 
DESPACHO: AMOS D E E S C A L A N T E , 3 . - T E L E F O N O 8-23 
F A B R I C A : C E R V A N T F S , 22 
A T I E N T E E X C L Ü S Í V G 
Paseo tíe Pereda, núrr>«ro 21 
(per Calderónj.-'SANTAMOER 
NUEVO preparado compuesto de esencia de an ís . Sus--
fituye con gran «enta ja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,, 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 . 5 ° p e s e t a s , 
D e p ó s i t o : D o c t o r J B e n e d i c t o . K T R I D 
Da venta en las p r inc ipa le s í a r m a c i a a de KspnñaJ 
.JG» Santaaderj E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaaa de las Escuelas^ 
• ti . A ^> 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
BAJBCJEJJON A ^ 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a V'igo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocaniles y tranviaa 
de vapor. Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasa t lán t ica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados sir 
milares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués. 
Caibonos de vapores. —MenudoEparaf ' rnguas. -Agio- j 
merádps.—Para cent ros me ta lú rg i cos y aor.iéslicos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E I t A E S P A Í Í O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don ' Ra inón Tooete, Alfonso X H , 101.— SAN-
T A N D E R , señor Hi jo de Angel Pérez y Compa-
fiía.—GIJóN Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
Hullera Española .—VALEN CIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D M U J L U E M A J S S J P A N O l * 
? S i e s u s t e d I I G I I Í X ; s i u s t e d e s o - m a n t e e s p o s a , ; s i s u f e l i c i d a d l a e o n s t i t u y e a l e ^ J ^ J 
s a l u d e u s u s l i x j o s ; s i u s t e d s e p r e o c u p a d e s u h o g a r y e s p e r s o n a d e t > u e u g u s t o . 
L E S , ^ a l e 
V e a u s t e d p o r q u é ; 
a ú n n o c o n o c e u s t e d l a e x c i u i s i t e z d e l i c i o s a d e l c h o c o l a t e 
e l q u e u s t e d l o p r u e t > e . 1 nerl'e^0 
U n » tac i ta de chocolate A N G E L E S ea el m á s delicioso deaaytino, a l imenta y est imula; sus valores n u l r i t i v o s l iacen de él nn tón ico naí;urft iLjcioso 
m&i fino y d e l i c a i o b o m b í n . E l m a y o r deleite ea saborear sn guato exquis i to y 3̂ _av0̂ fluSii: pari-Tomando el chocolate A N G E L. E S en c rudo es el 
mejores cacaos'poco azuep-r, y contiene v i t aminas de cereales. JLa se l i c idad , conse rva i a j u v e u í n d y b e U « z a de l a m u j e r . Fe l iz es l a mujer cuando saborea el exquisi to choeoluts 
E l perfecto rubí y el m á s limpio y hlsn tallado brillante, 
• no superan en cualidades de r iqueza a l chocolate e s p a ñ o l 
de exquisi to aroma y g e n i i í n a ca l l f iad ; al tamente a l imen t i -
cio y elegante empaquetado; elaborado en las f á b r i c a s de 
DEPOSITARIO EN SANTANDER: 
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proveedor de l a Real C a í a hace cerca de medio sig-lo.'El mejor 
9 del mundo; sólo ig-ualado en gusto y ca l idad por el chocolate 
ALMACÉN DE ULTRAMARINOS 
Limpias . José 
g u s t í n Colín 
' Arriocdas- :y{-]eto.-Iglesia* ^ 
íolfc^SMJiii 
037 ^ ^ c í s 
V i u d a de Símtos ^ ü,, 
ador. qnint .u^Qnum eiilfl 
—Laredo. 'Laureane Ft í ica . .—ColindreB, I n g e l F e r n á n d e z , «La E s t r e l l a » . — S s n t o f l a . V i u d a de Manuel Blanco.—Castro U r d í a l e s , S i m ó n Veci.—Ontaneda, E m i l i o A l varea y J e s ú s I ere/.. 
de Tovanzo, A n t o n i o I^uentovil la y Francisco S a ñ u d a . Puente V i espo. Wenceslao Saez.—Soto-Trua, V a l e n t í n tíaez.—Santander, en coloniales y u l l r amannos . 
El mejor postre, mantecada de Astorga S S A I V T r A . 'IPEappSSSMls 1>1': J í íSail I K , única qua ha obtenido patente de mejora. 
cRO DE 1325 E l PUEBLO C A N T A B B O AÑO XI-PAGINA 7 
U L T I M O S M O D E L O S 
en zapatos] fanta í - ¡ ¡ p a r a s e ñ o r a : 
co lores nako c la ro , gris , oscuro, 
nubuk y charo l . 
L a cas ? C A L Z A D O S PRINCIPE, 
cal la A m ó s de E s c a í a n t e , n ú m e r o 
8, acaba de r ac ib l r un extenso y 
var iado sur t ido . 
V E A S U S E S C A P A R A T b S 
I 1 A l r í - A J V A l l a 





Próximas s a l a s del pnerío de Santander 
O R O P E S A 
O R O Y A 
O R I A N A 
O R C O M A 
Liendo vía CANAL DE PANAMA a Cris-
Ihal (Colón). Balljoa (Panamá), Callao, Mo-
lendo, AriM- Iquiqne. Antofagasta, Valna-
fcíío v otros puertos de Peni y Chüe, AcMI-
E;PAMAJíSUOá DE 1.a, 2.a y 3.a CLA-
¡Y CARGA. 

















Pasajeros de cámara,—P» ra servicio de 
los espafioles C'El,o§ buques llevan camareros 
y cocineros españoles cncar-acios de hacer 
platos a estilo del país. 
Se harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías do teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera ciase.—Son alojados 
en higiénicos y vf-iitiludos camarotes de dos, 
cuati o, seis y ocho literas (estos últimos re-
servados para lauiiliae numerosas) y las co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de lumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
AGENTES EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda, nún?. 9.—Teldíono 41. 
Telegramas y telefonemas: B A S T E R R E C H E A . 
f e S a r e r o , ® 8 v a p o r 
E l 3 c ü e a b r i l , e l v a p o r 
o 1 e c L o 
& I Í 2 3 d e i l u n B o , o l v a p o r J E 3 C O 1 S t X 
Admitiendo carga y pasajeros'de primera y segunda clase, segunda económíca-yitercera cl»8«. 
PKECI08 DEL PASAJE EN TEHCERA CLASE 
Par» Habana: Pesetas 525, más 14,50 de Imptiestos,-Total, pesetas 539,50. 
Para Veracrm v Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de imQüestos.-^Total, pesetas 582,75. 
Estos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
el esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca-
mareros y cocineros españoles. 
Para niis M O Í M dirifirse a los eonsipafarios H o p s Coip.-Saataniler. 
ripMs á6 pasajerea wtóa Míate titee £?»eás Ssg. 
i Htóana, Veracrux, TanpHe y NMIVB &vtmi$* 
•ALIBAS PIJAS BE 
IporEDAM, > el 11 de marzo. 
LEKRDÁM, » siaodemarzc. 
NDAM » él 22 de abril. 
MM8I)AM, » el 11 de mayo. 
Eí>A''í; » el 3 de junio, 
LKBHOAM, » el 2íl de junio. 
pAARNDAM, » el 15 de julio. 
MAAHüAif, » el 3 de agoste. 
I^AM, > el 26 de agosto, 
VEENDAM, » el 22 de noviembre (viajo ex-
iu traordinario). 
IÍEINDO C A R G A Y l P A S A J E R O S D i l CAMAcuk 
Y T E R C E R A C L A S B . 
E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
Habana........ Pesetas. 
V e r a c r a z » 
Tampico » 





raí-»Snf Pecios estás incluidos todos los impuestos, 
• »«eva Unoans que BOU ocho dollars más. 
^ n m ssta Agensla biffstsc tf« Na y V ú m . m 
B« beportante O w m a r M , 
toilMî 8 T completamente nuevos, estendo dotados 
tetonpio^ a?tos modernos, siendo su tonelaje de 
denn« t i c,*da uno- En primera clase los camarotes 
íKS^/n^11^8- Kq TERCERA CLASE, los cama-
B A rr AcrP^T^10 y SEIS LITERAS. El pacaje de 
KÉS f n w / 7 p ^ s p o n e ' además, de magníficos COME-
¿Sa oí f i í 0 ^ ' BAN^. DÚCHAS y de magnífica 
' D̂U de ios mejores autores. Ei personal a 
Itoaiíf^. ,Bervici0 es todo español. . 
IW-M .'W, í)0|§ R A N G I S C O G A R C I A , m ^ t í - m ^ 







« a îceu'8 
LINEA REGULAR DE VAPQRES 
DB LA CASA 
m n m M B C t l m t ñ 
RONQUE K'/i^ 
TON: 
i N O F E N S I v m 
ot G U S T O 
RÍWÑOOS 
Bl día 18 de M A R Z O , a las tres de la tarda, saldrá de 
SANTANDER—s ülvo contingencias—el vapor 
BU capitán DON AGUSTIN G Í B E K Ñ A U 
¿M^íSSisie p a s a j e r o s de todAs els^e y carga i » 
I» gSABANA, .VJEEACRUZ 7 S A M P l C E Í . 
SüQUS DISPONB DÉ CAMÁaOXfíS DI Cüi 
?¿ía^SíAS y PARA ¡ÍM'/.GBÁHSI 
PRECIO DEL P A S A J E EN T E R C E R A O H D Í N A R Í A 
Para Habana, pts. 535, más 11,50 de impuestos. Total, 6*9,50. 
Para Veraxiruz, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
Para Tampico, nts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50, 
Ocompre ( J A B A N o G A B A R 
D I N A sin antes ver U co-
lección y precios en la PA-
ÑERÍA y SASTRERÍA de 
San Francisco, 4. 
día 28 de FEBRERO, a las diez de la mañana, saldrá de 
SANTANDER —salvo eontingencias—el vapor 
nara trasbordar en Cádiz al] 
m 
E J E L O I V O F ^ E ^ 
^ t U Í ü l i r á d0 Pae«o «1 vapor 
ctirgap; 
saldrá de allí el 7 de MARZO, admitiendo pasa-
J'eros de todas clases con destino a Río Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Airea. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para arabos destinos, 
incluido impuestos, pesetas 432,60. 
ialdrá iáe La Corufia el día 15 de MáEZO, oaraVigo, 
Lisboa y «Jádiz, de donde saldrá el ID para Cartagena, 
Valencia, Tarragona y Barcelona, y de este puerto el día 25 
de marzo para Port Said, Suez, CoJombo, Biugapora, 
Manila, iíong Kdngj Yoiohama, Kobe, Nagusaki, foanghai 
y Hong ÍCo?ig,. admitiendo p̂MBsje y carga nara dichos 
puertos y para oíros puntos para los cuales nava esta-
blecido servicios regulares desde loa puertos de escala 
antes iedicado*. 
• t í l a»4a inS&rmit y ccadlcioaes, airi^lreií is m i I f f i M H 
JJS SBiJ^ANDSH: SKNOBEa glJO D» AHGWii m m % » 
trocir 
dimu, 
iíjf ^ A ^ y d«»áa dirigíirse a BU ceusi^ 
L I V O R N O Y S A V O S i A 
craasberdaiide e&, ©éseva, para 
»A^^-S5AR, Paseo ñe Pereda. 1*. -
SE DAN LtóCCiONBSde corle para seüoritas a démlóllie. 
luforíneá en esta aiWñiftra-
cióu. 
••aaaanttaaaaKHaBaHBHHBaH 
| i $ á \ , t e j a y l a d r i l l o | 
S Pídase directamente a la fábrica S 
g L A C O V i V O O N O A g 
a Mudedas. . Telélone rs-04. | 
|ÉigÍttÍMlM««U^Á|im«Ul 
liSiTO y tierra, posa renta 
Informará «n Cueto, Ceíeri-
no ¡Sutil (io. 
jo obtendrá con A R B O L E S . 
Haga usted pía itaciones fores-
tales, fratalfp. Clases-superio-
res, precio . I aruísimos. 
Oranja fleiiisns.-Pnsnte ̂ ieŝ o, Vargas 
Ui 
Adiciónada en ig'ual cantidad 
al Cafó mejora las propiedades 
de éste, haciéndole más esto-
macal, de mejor gasto, aroma 
y color y más barato. 
Pidauen iodo buen copaercio: 
ACHICOKÍA DE L& GKANJA 
« M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura, 
dores. - Desintegradores, 
Cortadoras.' Tamizadoras. 
Inmenso surtido. 
Pídase catálogo C ' 
M A T T K S . G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 
ai puoiico 
Más.barato, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios. 
JUAhi D E H E R R E R A , 2 
MOLINO as ven-
l̂e ea el pueblo de 
con buen salto de 
para alguna 
se curan con 
T O P I C O 
M E Y y los 
Ulcerados con U N G Ü E N T O , 
Mi-'y. Pesetas una, en farma-
cias Depositario en Santander.1 
É. P E R E Z D E L MOLINO. Pla -
za Escuelas. 
SE ADMITEN -iajeros fijos y por temporada; truto esme-
rado. LA ANTONINA. Hernáa 
Cortés, 2. Florencio Aja^ 
DCASION. Vendo piso ecoñó mico, céntiicD, granie, c o a 
sol y llave en mano. 
Informes, en esta Adminis-
tración. 
a la fábrica de Ruamayor, 41 y 
ie pasarán a domicilio e1 ex-
tenso muest-ariode todaclise 
de cortinajes así como l os gran-
des colecciones para su fabri-
cación a la, medida ea teroio-
pelo», damascos, madrás, sedas 
y en ir.tinidad de arti ulos. 
Fresanuestos econóinico^ pa-
ra fondas y hoteles, Modelos 
especiales para cortinal de mi-
rador 
Representante de las oorti-
nas orientales de palillos y la 
persiana levantina, muy prác-
tica para chalets y casas d e 
ampo. 
¿ T O S E U S T E D ? 
¿Tiene catarro, asma o expec-
tora con dificultad? Sus dolen-
cias cesarán inmediatamente 
tomando 
P U L M O G E N O L 
' del Dr. Cuerda 
específico R isCONSTITUTEN-
T E , BALSAMICO, RADIACTI-
VO y CALMANTE INOFEN-
SIVO. 
Caja de comprimidos, 1,50.— 
Frasco de jarabe, 5 pesetas. 
En /as principales farmacias. 
En Santander: E. PEREZ DEL 
MOLINO. 
APEL >iejo de periódico?, se 
vende a CL'ATaO peieti» 
los 11,50 kilM, en esta adminií-
ración. 
LAS MEJORES ANGULAS 
N E W B A R RAC1NQ 
RACION UNA PESETA 
ARCILLERO, 23 
Mazcuwas, 
agua a propósito 
industria. 
Para informes, JOS ĴOE LOS 
RIOS, Comercio. ^ 
^ TORííELAVEGA •! 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 ^ 
oguena 











U n q u i n t a p l a m 
Información depo 
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U N A O B R A N E C E S A R I A 
E L N U E V O H O S P I T A L 
amboa ooirió ai oaxgo de. la bolla 
tsefjorita Ldi& P. R-eciaeijo, cuyo trabar 
jo y entusáiismo por al éxito de ellos 
ha sido bieai noítoirinj; por ia graiña y 
bcJJeaa, de las Jartistíis y por la justfi-
'¿.i. y acieíito de los cantanlt^s. 
C O M E N T A R I O S 
H A B L E M O S D E L S U l Q ¡ ) ¡ 
Un honubiví que era hoce quince Y ahi se queda tofía 
ITanla m\ verdadlaio deseo, 'lector -i¡Dios Jo cpucsna-!—oiepeti yo, como M {ermixiax. j.a fl^ta hízose el sor- días un!hombre feüz; un hombre que que ni en teoría tiejjf 
ñañigo, de haiblartc de los niazos can- lüv eco. teo de un apetitoso regalo que corros- era ed prototipo del. optimismo, a We. ¿Ganará adgo ed Dp 
itati\iciS, ;Ma .ocmpacionee no me lo Yo no ocuncnto, lector, le copio Ja p.on(jió ¡gj aiúmero 1.094. quien todo nairecía sonreír v true de true el autor de «ni 
MANUEL GARCIA VILLEGAS 
Capellán del Hospital 
* * * 
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coíibhTt.'ka-oai iiasta! «harai, (pero no .scein«._ de(l njaihiraa, jpaa^ ^ f . 1 ^ } ^ 
quáJcw desaprovechar esta ocasián qu« 
la suerte dqpara. 
füi las ¿istaiái do siusctri^ción "hay aína 
nota d̂  vei'as simpá-fnca!, .poâ ue tieaie 
iodo eil encanto y toda (Lá ingHiniuidad 
de aquella edad dichcisa que nos re-
cuercLa idíHc<'».s teirnuiras. ¡La flimosna 
d)c flos niílos pana, d nuevo Hospital! 
Ayer, un jovencáto de catoiw ^iños; 
después Qais niñas Oulntiim I^ópez y 
Manía Secada; lluego, Bo® .niños los 
PSCtiielLas de Tetuán, y, finarmñnie, es-
toa pobres inüte entermos. ¡OKinta ^ (Wfittoio Recto, cairte-
iKMtdad, cuántos buenos sentliñüentos ^ dp 1 ^ CooinalfeB .... 
s« adivútan- m esos coraron .-i i^-, que L ^ ™ ^ Q-urntuiaJ^paz d«l 
íi.ún no se han aibierto a las aimargu-
ras y deseinicanios de ¡La vi d a! 
Yo no ílo que piĥ de vaíler di sa-
üJ$Bti!$ó da lois otros niños, aunque Jo 
íiáhvixm; jKuro sé Jo que ha yafliido el 
íio íaa (pohre« enfermitos de mi Hos-
(pital Ellos suipíGron uin día do un 
H,oapirta!l ai,ue\-o: en i]jrK>yodo, de un 
Hoapital, no como ésbk, Éiho mawr, 
micelio mayor, con grandes extensio-
nes, con gTrandes campos donde ex-
par.ifciionaíntá?, maniiposieaíndio. in glifetos, 
cuamldo liia eaLfenmetdad no des retuviera 
«n ed lecho. 
Ellos sa aífiborozaron al vorme, sa-
> p u- m- i y q q su ruin ^ 
íia, se ha ejecutado en su flibro de los vivos? Nad'̂ ' Inútil nos parece advertir que de todo se ile , ^ ^ ¿ y ^ ^ ^ y yj. — V Í V U » : r\a<i, 
veras desearnos a Ja Federación de casa do Bilbao pegándose un tiro en mentie, puesto- quie ¿ n ^ 
pj-osiga por 
Sindicatos Femeninos y a los Antiguos da cabeza. pagan todas las deudas ^ 
AJumnos Agustinos que la labor de "̂os refGuimos a Aranaz Cabtellanos, nan todos ios asuntos, -f / ^ 
cultura llevada a cabo conjuntamente ©1 autor saladísimo de tantos y tan- ne la probabilidad de 
ed mismo camino, que de tos cuadros vascos que han hecho fe- o todo lo perdido si la vír1* 
ra de merecer da •'>piooa- hcl's muclias de nuestras horas, un hombre se conserva. PoJ? 
c{rack inopinado y terrible de uno tencía no es un día n\ i - a 
de los Bancos más fuertes de la villa más, está llena de Borpr(l!f 1 
vecina, arrastró en su vorágine a es- hoy se creyó pobre puv¿ ' 
te hombre tan simpático y tan bueno, rico mañana, como el un."1" 
L a 
Seil día Ja Carrcjmi 
E n mmsonteL dé un a jnadire 
Rocanidado pr>j- él (íi)oclor 






ción y el aplauso de Jas personas sen-
satas! 
VÉNIMA. 
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C r ó n i c o g c o m p u r r i a n a s . 
E l p a i s a j e y 1 ° n i e v e . 
Al salir al'campo, encontramos las 
moniafias nevadas, los püeblos Man- vuelta, do quien creyó cerrados para subsastira porque está la" 
co-s ed panoraina entero revuelto en él todos líos caminos. idea por encima de la VQU 
el sadario albo v t)á,-ico. El país' - Ett Bilbao, este rasgo tan ines.p»»ra- sujeto. aduAñájwlo?e ^ 
coJocí'indole eai una situación que él puede ve.r desaparecer tofi I 
debió de estimar uisósíenibié por quozas en una sola hora • 
cnanto así se dlcretó la muerte, sen- Ahora que, apnrtfe de )L 
íenría inexorobde y bárbara que de- de uno y otro bando, el giiilP 
bió do cumpíliTse a los pocos días de graciadamente, segiiifá «21 
firmarse en la mente ardorosa y re- para, desdicha, d-e ' Jo, hurnW 
Total 11.561,55 
WVVl'l VV\V\'VIV\'\'V1A'VV\> «A'- VWWVHA'VW'VVWW'J 
D e u n a g r a n o b r a de c u l t u r a . 
R e p e t i c i ó n d e u n a 
g r a t a fiesta. 
n . i? , e nd s
O7OA je está triste. El'ciclo" es gris.' tiene do en hombre de tanto «humor», ha pensamientos y quedándotóS 
obscuridad aterradora, mientras los caucado una sensación ümarrabie; soñpra del cerebro, 
" copo.1- dp nirve raen revueltos, como en Santander, donde de tantas y tan procedimiento/ científico & 
palomitas infundas, hacia el suelo, buenas amistades gozaba el geniaa desaparéete esa inania dr-h 
aifcnibrado con ia hierba húmeda y escritor, esc suicidio ha dado lugar del desdichado y el suicidio 
v( .-dosa. a una verdadera pesadumbre. tormiinado para siempre. 
Unas campanas tocan a mueri-o en % de nuevo, se ha vuedto a poner J ^ f f * S o n . c c , r i ^ a CSQJ, 
la aldea cercana v nosotros desde la sobre el tapetle del comentario y üe un aia Rentaron contra, 
montaña vernos el "fúnebre cortejo, en- & diaria, esta ardua y terrible cues- J ,no se mataTon, y hoy qo,' 
ilutado, misterioso, - que marcha len- tión dtel suicidio. Para unos, p¿ira los m&yoves caflamildlaü.r,. J 
tamente hacia el cementerio. E s un que se a-eep aná« honores que los do- •lp-^ocurrn a suk 
inomento de emocie'vn para nuestra más, ese pístotetazo brutal que ha Porque la idea terrible Ú 
alma, que en esta tarde, con cielo deshecho un cerebro privilegiado, ha 0011 J ? * nuevas ideaí gut 
hiterros do ésafe jauflas ,"^' ̂  k ¿ des que con un alto sentido ínoral de K™' P ^ M * n-vado y campanas s á ^ la única solución caballeresca ^ i r S ^ l Z I n S * * ? 
sallas dé! viejo H o s S a L donde por ^ vida, dedican sus entusiasmos iu- mottuonns. representar algu- que se lia podado poner a una cues- ^ i n m f f i ^ 
aio ^ J r e ^ L T T n h ^ - veniles k üa divagación do la cullúr.-i ™* . trozos poéticos que la t|ióW doBo^a; para otros. Pana ^ ' f , ' J11^6 ^vortufcen 1 
^ J ^ r t .1 T K ' FI4 .artística.- de e-sa eullnr-i OUP roonfla Naturaleza siempre buida a los cora- quienes vemos la vida desde un pun- rend id eT1 ^ 
^ r ^ Z I y ^ ^ T ^ Z - f ^ ^ i ^ ^ Z L Z l o s í o : - n e s triste., ensoñadores y nostálgi- to do vista ntás racional, osa m i r t o ^ solucíonable, 
Z ^ ^ ^ L J ^ T ^ Z - "zontos intelectuales, que educa, que co* ^ acudidas de dolor. voluntaria 
" , ' „ ' ". ' . . . moraliza aue instruve Segtmnos caminando por las mon- Pleno inurnu. no. smu uxi uvvnortt- - •".'•""«sa 
su ' c S f S S ^ o ^ v ^ n ? " P^es ^ é T l e ^ entidades ¡ ¡ fa s . pisando la níev? y fumando miento lam^tahle qufe en nada pmede ^ ^ ^ i ! ^ » 
S í T ^ S L T t L n l u d^w m P a g u e n tan loábaos finés son la M í n e n t e nuestras pipas. Necesita- ^ l e ü c i a r a la mamona dea 
Eu nuestra ciudad, como pasará se-
biendo tjuo yo trataba de rontper los gur-amente en casi todas, hay cntida-
Vl'h' 
ga k:& (ptart-fe' f f r m do dAlofr. ñor- ^ ^ ^ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , mos la emoción del paisaje, la triste- ni a aquellos a quienes, 
que «ran los oéntimos que la caridad S ^ m ^ o ? y la A^tació-i i ™ ™ extraño. Doroso riament!.. porjuidícara 
tem notoies damas de raario linaje r p ^ o T ^ S ™ ^ 5 AsustS^^^^ ^ Los cargados de ficiarioa. 
cristiannoi, que salben practicair las 
obiras |d)Ql inisie(ríiiccfrd;iVi, visitando mil 
bien "conocidas ded público sañkindcri- nieve' s'in hojas, sin fratos, parecen Aranaz Castellanos vivo pudo haber 
no por la giran obra de cultura que 0£rafarn UX], montón de ilus ones... conjuirado su conflicto y aneglar el 
enfemio y socorriéndole cuando él es iah(>:ra v ' ¡Hasta los ar-boles Henen admal... que creara a los demás, porque para 
irientostoroso, les habían entregado pa- Raijsfacci6ll d.e todos 86ffU^án jlevcui- M paisnjo es frío, feroz, pero ex- ello tenía una ínteJigencia clarísima 
ra satusfaíoer .las ansias die compasión ^ a presivo; el espíritu es fuerte, impui- 7 excoLentes amistades entre los ca-
y do canño que el enfermo eqpera del y a el domingo cdlebraron en e>l m- KÍV0. onomi?. y no le importan las fi- pitalistas bidbalnos—uno de los cua-
eano y que tanto b i m lie ¡hace. ^ antiguo Ateneo una aran fies- Josofías desnudas con la realidad. 165 ^ elevó, para su mal. hasta la 
Y esos céntimos, íntegros, eran los 1 •o««+«« i— — — J - I 1- •>-- níitnrn An /nu» ea r.-.u-.r-.i A^-ni+n A¿\ 
que iban a entregarr ¡pa.na al nuervo 
HoSpíirtail. Y uno, oiancuentp) céntimos; „ 
ô iro, um reial; éste, una peseta, v aqiíél merosísflma y distinguida concurren- amor tie novia y caricias de amor de ha cerrado tnis (Je- si todas las puer-
una porra gorda, llegaron a reunir c i U Y si el domintro cosecharon Jan- madlre' ^ue entre ol panorama suena ^ su scJlvación en la tierra y las 
muerto ^ f ^ o a que gemejabaoi 
involunta- blm-
al querer bene- EZEQUIEL CUP 
'̂VWW'WWV'X'V'V'VW'VVVVAVAWWVWVV.MJ 
M á s detalles de un inceú 
T a m b i é n q u e d i 
t r a í d a s c u a t r o m 
l a s , l a C e n t r a l t é 
n i c a y o t r o s cení 
POR TELEGRAFO 
SANTA CRUZ DE TÍNE 
buena. mismo tiempo que io¿ ailenrtamos para "''evo y sus aildeas. sus campanas ^empo, arañando una memo- Cruz, que ocupaban el antií 
—Tangíanme diíoronr-lcionl la cara que continñen por la senda de tnun- mortuorias y sus canciones de romo- ™ <Iue en otro caso hubiera swo sa- vento dio Santo Domingo. Ea 
ccano una Ipascua. Esto paa\a el Hos- tos que han emprondido. ™ ' 8,113 tragedias silenciosas entre &racia. mo edificio estaban insta.adi 
oitol nuom Ya. se lo hemos dücho a «En un lugar de la Mancha». dis- f ^0nes sin flores en apartadas quie- IEs posihlb, 6qué decmios posible?, escuelas publicas, la CenWI 
nuéatTOs ¡padmes y oíos han dado por- tin^uioron. como slompre. Lucía. Nore- ^ f j todo abre al espirt- ^ 0 ^ n ^ . Io« ^Qe v«n ™ e l ™Z ^ . . T ^ 0 " ^ / ^ 
miso narrin «nt-m¿4,n«flrt ^ n^ívT fia. D .Muciontas Dam^ta Izonietr- tu a melancolía del cuadro que se suicidio la sollucion umea de todos vos y la Academia de Muaaí 
miso patria ̂ ^ g a r s O l o a. usted na, ^ m m w i ^ _ ^ ^ ^ ^ i w e p - cua a de ¡d j ^ gn-andes conflictos, no estén con- Desde los primeros instan 
i ^ i r , ? ' - ^ ^ f f ^ *e l A t c A tlo^S" T ^ S Varp-S V^" ,El árho1 nie^' ^ Panorama forníes con nuestra apreciación. EUos, ol siniestro extraordinarias 
S J í g « t W f P ™ v jr £ J < * & ™ * ™ time y el alma es blanca con como los maridos ¿alderonlanos en cienes, y tras lames esfueiraí 
aiqniél; dbnativo, afl parecer insigawfl- ffemsta. y F . Bapd!^, . ̂  em- su,s tristezas. • las cuestionas del honor, entienden siguió salvar parte de Ja H 
E l paisaje es soberano con sus arru- que en todos los casos en que pueda ción. ardiendo todo lo dem« 
líos de novia, y sus caricias de madre, un hombre oncontrarsio a dos pasos I",] vecindario y la Benemffl 
de la ruina o del entredicho, no tiene acudió en los primeros maniíií 
VICENTE RAMOS in4s camino que la boca de fuego so- esforzaron por localizar el ftí 
bre la. sién o la cuerda amarrada al ha cogido toda una rnanzanal 
cante! parné de una manera acertadísiina el 
-r^Tionte yal nwiiohô Hmle pregunitó PaPeJ de Iparragnirre. 
dáspuiés uno de ellos. 
.-^No. h 
pc<cO! Uno. 
Los coros de («Las Jardineras^ y el 
lijo mlo^, lo contestlé. M i y Pr,sod.01;10 á'\ "?o] de Sevilla», queda-
s mífl-es do pesetas, y neoe-!<>V . lllterpretados mara.v.ñlosamonte. 
máximo.si anotamos que la; dirección Reinosa, febrero 1925. cuello. 
« C O T A C O M I C A 
sitamos 6tlieítl3 millomes, 
—̂ S<iH.o ¿qué? 
—;Mellones! ¡Siete anillones! 
—¿Y eso es mancho? 
—¡MuJchísimo! Pea-o poco a poco he-
mús de llegar ialllá. Hoy un obrero, 
mañana un defendiente, más tarde 
ffos comerdiíamtos, lluego Jos niños, dás-
puiés los sacerdotes, tambiién las fá-
brüoaa... 
—^Y los ricos? Los ricos sí que le 
darán a ruisted mucho, ¿viordadi? Par-
onie osos bien pueden. ¿Cuánto Oe han 
daido Ihasta. ahora? 
— îSí, hombre, sí! También los ri-
cos'han do ida)r.'De allguino ya sabés 
t;ú que. me ha dado, y ilos demás tam-
bién me irán dlanda ¡No faJharía, más! 
Do ellos dopenldie en su mayoría el 
éxito de Ha síusefripcióm 
, —HPUO?!. ¿a qué aiguardan ontoaicos? 
¿No vié como nosotros damos? 
—.fts que atún no les he pedido, pe-
ro on'iol momento que acuda a ellos, 
vor.i«: como ninguno ha d'e retrasarse. 
—;.Y,a qué a.guairtlai usted1 para^pe-
üiríe*.? . ' \ 
—No tomgais tanta prisa, can ene. Ya 
tttié r.noaingairé yo de haconlo .cuando 
•lo ofea oportnno. 
—¿Y hstod croe de vera>s que le van 
s dar? 
—¡Pue!=l mioi ilo he d'e, croor! El pcriió-
dicó tra-jó de dos niños. Jesús y Cuca, 
que sumaron a la Twaud'ación de un 
catî  de la calpitaíl. cinco duro® nada1 
me/riô . 
—¿iSorfialn ri cos? 
—Lo suponigo, aunque no los oo-
nozco. 
—Puéq vo quiisiorn! 'conocerlos. 
•%—Taníljiéín (yo. -Bueno! Pues 'esfo 
h'ê ho ^ne.re deciiii^gu^ sj.n .ĵ an IffS 1' 
niños iriieo?. sus padres no les ha'h de «,• •» t i * \ % » t r v j « | ^ * . — : ' • 1 
ir n 1 i xat i — S E? M'Ok 1TÁ, S CtJG K Ê U ST E Ó JVII -DE OL A R A CIO .. 
—iDiosi lo quiera! M I R E , J O V E N : D E J E S E DE O t I T I C A Y V A Y A S E A... P A R I S , 
ficios. 
La noticia del finiestro noj 
sabido hasta hoy pnrque n 
mismo quedaron incoinunicai 
pueblos del Valle de Orot&vi 
Las pérdidas materiales M 
800.000 pesetas v el edificio 
aburado en 150.000. 
A las diez de la mañana 
quedó sofocado el htm- ^ 
ble sólo, se han salvado uflij 
E L T I E M P O 
D A T O Í T m m i 
R O L Ó G l C ( f i \ 
Según notas facilitadas PJ-
vicio meteorológico, P^J, , 
dente de Europa somewf, 
de varios núcleos de pc^, 
mosférica. de caráoler secu" 
Jo cual el ti-mpo es iw¡*S 
picio a chubascos Y ventI* ' 
Las últimas ol)semciíWj» 
.que en España las iemPjÍi;ij 
ximas registradas corref ^ 
villa y A.lseciras, con S 
dos, v Córdoba con dj '^j 
mínimas se refieren a 
co grados bajo cero. J 
ria y Rumos, con cuatro. 
En Madrid,', la 
ma fué de 8'6 grados, y 
de 0'4. g 
Las lluvias han caído p" 
te proporción:- San Sen̂  
séik* üitrosi por metro c 
lón. catorce: Rilbao. onc.; 
Oviedo v Pontevedra, " 
seis: Cor uña. ouatiWj 
v Avila, tres; Logroño, 
Máilaca. uno. V. ÔSÍ 
Tieinno probablie: \ _ 
dirección variad: 
agnaceros y neviiscai' 
Si ol'gún 
de un esti 
¿ra ed de 
inilurse di 
luíl, que i 
v científlcf 
¡noral y si 
ca de izqu: 
có de sus 
ínula al < 
de no es 1 
no la pasi 
iEa fanUt-í 
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